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CÚMPLASE LA  LEY.

L a ex p e r ien c ia  es m a e s t r a  d a  v e r ­

dades, y  a b o ra  m á s  q u e  n u n c a  debe 
e n se ñ a r  á  lo s  h o m b re s  de g o b ie rn o  lo 

¿ t i l ,  lo ven ta joso  y  necesario  q u e  es 
n o  se p a ra rse  u n  áp ice  de l a  le y ,  por 

m á s  q ue  h a y a  a l  p a re ce r  necesidades 
u rg e n te s  q u e  c u b r ir .  S u g ié ren o s  es­
ta s  reflexiones lo  q u e  a c a b a  de  p asa r  
con la  b en e m é rita  G u ard ia  civ il, con 

ese cuerpo  q u e  es l a  s a lv a g u a rd ia  de 
l a  sociedad, á  c a u sa  d e  d e s tiu a r la  en  

func iones  c o n tra r ia s  á  s u  in s t i tu to .  

In ic iado  ap en as  e l m o v im ien to  c a r l is ­

ta ,  lo  p r im e ro  q ue  hizo e l G obierno 
d e sa te n ta d am e n te  fué  p o n e r  á  l a  G u a r ­

d ia  civ il como de v a n g u a r d ia  e n  los 
focos de l a  in su rrec c ió n , y  a llí donde 

& ta  no  ex is t ia  r s c o n c e n tr a r la  e n  la s  
cap ita le s  de p rov ine ia , dejando  a b a n ­

donados loa a l to s  in te reses  públicos 
que  á  d icho in s titu to  se les t ie n e  enco ­

m endado .
No es n u es tro  in ten to  d em o s tra r  a q u í  

e l  v a lo r ,  e l a rro jo  y  l a  c ie g a  snb o rd i-  
nac ion  qu e  e l expresado  C uerpo  h a  d e ­
m ostrado  e n  c a m p a ñ a ,  pero  s í io es el 

m a n ife s ta r  q u e  no  es e s ta  l a  m is ió n  de 
la  G u a rd ia ,  y  q u e  p o r  c o n s ig u íe  . te  de 

g r a n  lecciou debe se rv ir  á  los poderes 

púb licos los perju ic io s  q u e  r e s u l ta n  á  
la s  leyes, á  la  m o ra l  y  á  l a  s e g u r id a d  
g e n e r a l  é in d iv id u a l de l p a la  co n  se­

g u i r  e l fu n es to  s is tem a  q u e  cou  e l  e x ­
presado  Cuerpo se s igue .

E n h o ra b u e n a ,  y  n a d a  m á s  ju s to ,  q ue  

el ejército  se a  e l q u e  defienda en  el 

cam po  ó en  la  c iu d a d  la  in te g r id a d  de 

la s  le y es ,  ó sea e l q ue  a c a b e  con 
los asonadas, con lo s  m o tiu es . co n  los 
p ro n u n c ia m ie n to s  ó con  los m ov im ien ­

to s  insu rrecc iona les: m á s  p o r  lo  m is ­

m o q ue  el e x p re sad o  e jé rc ito  t ie n e  ese 
im presc ind ib le  d eb e r , la  G u a rd ia  c i ­
v il ,  t i e a e o tro  m á s  s a g ra d o  a ú o  y  m á s  
im p o r ta n te  Los p u eb lo s  todos n eces i­
t a n  de s u  pro tección  in m e d ia ta ,  de 

u n a  s e g u r id a d  c o n s tan te  y  sólo l a  d ig ­

n a  G u a rd ia  c iv il  t-s q u ien  p u ed e  p re s ­

t a r  ta n  acriso lados servic ios.
D u ra n te  la  p a s a d a  c o n t ie n d a  e l p a ís  

h a  estado  en tre g a d o  á  s i  p rop io , ine r  
m e, indefenso, s in  la  p ro tecc ió n  n a tu ­
r a l  á  q ue  e s  ta u  ac reedor. In m e d ia ­

ta m en te  q ue  l a  G u ard ia  se  h a  alejado  
de s u  ce n tro  n a tu ra l ,  h a n  v u e l to  á  le ­

v a n t a r  BU cabeza todos los e lem en tos  

- nocivos y  pernic iosos q ue  p e r tu r b a n  la  

tran q u il id a d  in d iv idua l ó co lec tiva  de 
la s  p rov incias.

Los p resos se  h a n  fu g ad o  de la s  c á r ­

celes pú b licas , los m a lh ec h o res , que 
«uando  l a  G u a rd ia  e s tá  e n  s s  c a n to ­

nes , v iven  e n  ia  so m b ra , h a n  sa lido  de 

BUS o cu ltas  m a d r ig u e ra s ,  la s  c o m a r ­
cas ag ríco la s  se  h a n  v is to  e x p u e s ta s  en  

sus m á s  ca ros in tereses , es to  ea, e n  los 
fru tos de q u e  depende  s u  su b s is te n ­
cia: la s  in te n to n a s  c r im in a le s  de  toda 

g én e ro  se h a n  p u es to  e n  e jecuc ión , las 
v e n g a n z a s  b a s ta rd a s ,  lo s  r e n c o re s  i l e ­

g a le s ,  los M altos  en  despoblado  se h a n  

rep roducido  co n  in u s i ta d a  c o n t in u i 
dad , y  en  re sú m e n , m ié u tra s  l a  G u a r ­
d ia  h a  es tado  s e p a ra d a  de s u  m isión 

especia llsim a, h em o s v u e l to  á  p re se n ­
c ia r  hechos q u e  y a  ca s i te n ia u  o lv id a ­

dos los a n a le s  d e l  c r im e n  y  l a  c o n ­
c ienc ia d e  los  pueb los .

E sto  q u e  decim os es in n e g a b le ,  y  
po r  lo miKmo q u e  som os los cen tin e la s  

avanzados d&l b ien  g e n e r a l ,  q u eso m o s 
pe rp é tu o s  ab o g a d o s  de lo s  derechos 
públicos, rec lam am os q u e  p o r  n a d a  n i  

p o r  n ad ie , se  se p a re  l a  G u ard ia  civil 
de su  m isión s a g ra d a ,  d e  s u  in s t i tu to

especial, p o r  m áa q ue  en  e l ó rd en  po 
iitico te n g a m o s ,  com o p o r  d e s g ra c ia  

tenem os, u n  m ovim ien to  cada^^ ia , u n  
t ra s to rn o  cada" ' s e m a n a , u n a  ^ u c lla  

s a n g r ie n ta  y  f ra tr ic id a  c a d a  mes.

Lo repe tim os, e l  e jé rc ito  e s tá  hoy 

p a r a  a te n d e r  á  e sa  c lase  de servic ios, 
p e ro  la  G u a rd ia  se  h a  c reado  p a r a  la  
s e g u r id a d  d e  lo s  p u e b lo s ,  p a r a  l a  g a ­

r a n t í a  d e  l a  sociedad, p a r a l a  p ro te c ­
c ión  d e  la s  leyes, y  es c r im in a l  p o r  

p a r te  del G o b ie rno  y  de la s  a u t o r i d a ­

des s e p a ra r la  d e  esa  se n d a ,  e n  donde 

p r ra ta  em inen tls im ds serv ic ios q ue  

r e d u n d a n  in m e d ia ta m e n te  e n  bsnofi- 

eio d e  todos.
Sabem os q u e  e l a c tu a l  D irec to r  g e ­

n e ra l  d e  la  G u a r d ia  civ il e s tá  an im a d o  
de  los m ejo res  desaos resp ec to  del 
C uerpo  q u e  d ir ig e  y  á  é l  p resen tam o s 

desnudftó y  s iu  co m en ta r io s  la s  cons i­

deraciones q u e  e m a n a n  de  n u e s t ra  p l u ­
m a .  No m u y  a c o s tu m b ra d o s  á  h ac e r  

po lí tica  p e rso n a l;  n o  p a r t id a r io s  de 
éste  ó de aq u e l s is tem a , n o  e n tre g a d o s  ; 

á  la  e s té r il  y  do lorosa po lém ica  de los | 
periódicos q ue  g a s ta n  s u  fu e rza  y  s u  i 

in te l ig e n c ia  e n  d e b a te s  e te rn o s  y  en  

im p lacab les  apóstro fes , noso tros  v a -  ‘ 
m o s  a l l í  donde  creem os q u e  e s tá  la  

v e rd a d e ra  ro isioa  del poriod ia ta: esto  

es , á  defeuder los in te re se s  g e n e r a ­
les  del p a is .  s in  d escender a l  f a n g o  de 
la s  pas iones b a s ta rd a s  y  am biciosas 
á  q u e  c ieg am en te  se e n t r e g a n  todos ] 

lo s  d ias  los p a r tid o s  q u e  n o s  dev r a n .  j 
P ru e b a  ir re cu sab le  d e  esto , es , q ue  

p a r a  noso tros  es u n  d e b e r ,  !o q u e  b o y  | 

decim os. L a  G u a rd ia  civ il e s  u u  C uer- • 

p o  t a n  necesario  á  l a  v id a  m o ra l  d e  los 
pueb los , q ue  u n a  vez s e p a ra d a  d e  ellos, ! 

es tos p re se n ta n  in m e d ia ta m e n te  to -  | 

d a s  la s  b e r r u g a s  y  todas las  ú lc e ­
r a s  q u e  ex is te n  e n  s u  seno. Y  esto 

lo  sa b e  e l G ob ie rn o , y  esto  lo  sa b e  , 
l a  D irección del C uerpo , esto  lo  s a ­

b e n  los g o b e rn a d o re s ,  y  esto  e s tá  en  
l a  conc iencia  del ú l t im o  a lca ld e  del 
p a ís .  O b ra r  e n  sen tido  co n tra rio , es 

to rc e r  e l  ó rd eu  de la s  cosas, y  e s  s u b ­
v e r t i r  los p rin c ip io s  de l a  v e rd a d  y  de l 

derecho . P o r lo  m isino, cu a n d o  ta n to s  
y  t a n  im p o r ta n te s  in te resas  d ependen  

del b en em érito  C uerpo  q ue  n o s  o cu ­

p a ,  ab o g a m o s  p o rq u e  d e n i n g u n  modo 
y  p o r  n in g u n a  c a u s a  se le  se p a re  de 

su  v e rd a d e ra  m isión.
Confiamos q u e  e l  D irec to r  de l C uer - 

po , em papado  e n  estos p r inc ip i ’S h a r á  
po rq u e  no se a d u l te re n  los r e g la m e n ­

to s  y  p rascripcifjnes le g a le s  q u e  ex is ­
te n  sobre la  m a te r ia .

S i en  n u e s t ra  p e q u e ñ a  condición do 

hom bres  po líticos n o  q u e re m o s  v e r l a  

v e rd a d  en  todo  b u  e x p le n d o r ,  e l  m a l 

s e r á p a r a  e l  p a is  y  p a r a  u n  cu e rp o  q u e  
es, como h em o s dicho , l a  g a r a n t í a  de 

i a  sociedad . S irv a  d e  ejem plo  lo  qu e  
p a s a  e n  o tro s  países . C u a n tió la  g u e r r a  

f ra n co  p ru s ia n a ,  l a  g e n l a r m e r l a ,  q ue  
equ iva le  en  F ra n c ia  á  la  G u a rd ia  civ il 

d e  E s p a ñ a ,  n o  fa ltó  á  s u  ú n ic o  y  e x ­
clusivo objeto; y  eso  q u e  a l l í  p e l ig r a b a  
la  iu d e p en d e n c ia  n a c io n a l  co m o  n u n ­

c a  b a b ia  p e l ig ra d o .
E n  s u m a ,  confiam os q u e  e l D irec 

to r  de l C uerpo  q u e  defendem os a p re ­
c ia rá  en  lo  qu e  v a le n  n u e s t r a s  desin  

te re sad a s  observac iones, y  q u e  no  o l ­
v id a rá  l a  h e rm o sa  m á x im a  d e  Silvio 
Pellico q u e  c u a d r a  p e r fec tam en te  á  la  

m isión  d e  la  G u a rd ia  civ il. E l  ta len to  
pued e  d a r  p re s tig io ,  e l v a lo r  pued e  

d a r  so ldados, la  t i r a n ía  pued e  d a r  e x ­

c lavos , PERO SÓLO LA JÜSnCIA PUEDE DAR LA 

FUERZA.

H ab iéndose  o cupado  l a  p re n s a  sobre 

lo ocurrido  en  B o ü a r  ac e rc a  de u n  en 
cu ^ n tro  h a  i d o  e n t re  laa p a r t id a s  ca r  

l is ta s  de A clañés y  l a  G u a rd ia  civil, 
tenem os e n  n u es tro  poder u n a  c a r ta  

de u n  te s t ig o  p re se n c ia l  d e  a q u e l  h e ­
cho, el cu a l ,  dejando  á  o n  lado la s  e x a ­
g e ra c io n e s  q u e  son p ro p ia s  e n  estos 

casos, refiere e l  acon tec im ien to  t a l  co • 
m o oBurríó, y  es com o sigue :

• H ab iendo  dicho u n  periód ico  q ue  

e n  e l en c u e n tro  h ab id o  e l  16 del a c tu a l  

con la  p a r t id a  m a u d a d a  p o r  R osa en 

B oña r, h a b ia n  m u e r to  e l  te n ien te  q ue  
m a n d a b a  l a  fu e rz a  con  m á s  ocho indi- 

viduc-s de ia  G a a rd ia  civ il y  doce h e ­

ridos. p u ed o  a s e g u r a r  com o te s t ig o  

del Lecho, q ue  esto  uo es c ie r to . Lo 

ocurrido  e s  lo  s ig u ien te :
H ab iéndose  ad e la n tad o  u n  poco de 

l a  fu e rz a  q u e  m a n d a b a  e l  referido  t e ­
n ien te , le  h ic ie ro n  los de R osas dos 

d isp a ro s  á  q u ero a -ro p a ,  p e ro  tu v ie ro n  
t a n  poco  a c ie r to ,  quo  no le  dió n i n g u ­

n a .  E n to n ces  le  ac o m etie ro n  oon los 
fusiles á  go lpea, lo g r a n d o  u n o  d e  los 

que  le a ta c a b a n  d e r r ib a r lo  dei caballo  

y  u n a  vez en  e l suelo  q u i ta r le  la  -hoja 
de  l a  e sp ad a . E l  te n ie n te  p o r  s u  p a r ­

te , se  d efend ia  eon e l fu s i l  de  u n o  de 
los a g re so re s ,  p r in c ip ian d o  e lc o m b a te  

de  e s ta  m a n e ra .  A com etida la  facción  
p o r  e l res to  d e  la  fu e rza  q u e  e r a  t r e in ­
t a  y  dos G u ard ia s  civiles, h u y ó  h ác ia  
l a  m o ü ta ü a .  h ab ien d o  m u e rto  en  la  f u ­

g a ,  el p re s id e n te  de l com ité  c a r l i s ta  de 
B ro ñ a r  y  hac iéndo les  dos heridos m á s .

S iu  e m b a rg o  d e  e s ta r lo  e l te n ie n te  
d e l  g o lp e  q ue  con  u n  fu sil le  d ie ro n  en  

la  cabeza , m andó  aco m ete r  h á c ia  d icha  

m o n ta ñ a ,  pero  después n os  re c o n ce n ­
tra m o s  p a ra  d ispone r el q u e  se r e t i ra se  
e l je fe  a l  p u e b lo .  V iendo es to  los  c a r ­

lis tas  acom etie rou  á  la  G u a rd ia ,  p e ro  

se  q u ed a ro n  fu e ra  rec h a z a d o sp o r  v e in ­

tisé is  ind iv iduos , p u es  lo s  ocho r e s t a n ­

te s  se h a b ia n  ido  á  a c o m p a ñ a r  a l  te ­
n ien te . A l anochecer  s a lv a ro n  l a  m o n ­

ta ñ a  y  se m a rc h a ro n .
T a le s  son lus hechos q u e  con  t a n t a  

v a r ie d ad  se h a  co m en ta r iad o  p o r  la  

p re n sa ,  s e g ú n  la  co rre sp o n d e n c ia  á 

q u e  hacem os m érito .

q u e  h a n  te n ido  d e  d iirac  on  de 16 á  18 
m inu tos. Los la b ra d o re s  se v e n  p r iv a ­

dos de c o n t in u a r  la  t r i l l a  y  es to  eon la  

rep roducc ión  de n u e v a s  n u b e s  los tie  

ne ju s ta m e n te  a la rm ados .

N uestro  a m ig o  y  co lab o ra d o r  e l se 

ü o r D .  M ariano  C astillo , conocido  p o r  

e l a s trónom o  Z arag o zan o , n o s  rem ite  

e l  s ig u ie n te  p ro n ó s ti /o  del m es d e  
A gosto , acerca  del c u a l  l lam a m o s  la  

a ten c ió n  de n u e s tro s  lac to re s . D ice 

as i: «En los p r im e ro s  d ias  del m es de 
A gosto , e s  p ro b a b le  se  d e jen  se n t i r  

réc ios v ien tos N. O. N. O. p o r  tre s  d ias, 

d esca rg a n d o  á  s u  co n tin u a c ió n  a l 

g u n a s  te m p es tad e s , dejándose s e n t i r  
fu e r te  ca lo r. Desde e l d ia  13 a l  25 los 

e lem en tos  se d e s a ta rá n  con  f u r ia  y  las  

tem pes tades , e l h u r a c á n ,  e l  ped risco  y  
la s  in u n d a c io n e s  se  su c e d e rá »  p o r  dos 

d ias  ó t r e s  con  v io len c ia  e n  el in te r v a ­

lo des ignado . E s ta  g r a n  rev o lu c ió n  a t  

m osférica  se rá  g e n e r a l  e n  m o c h a s  p a r ­
te s  d e  E u ro p a  y  A m érica , obse rvándose  

ta m b ié n  los  m a re s  fu e r te s  y  v a r ia s  
r io s  furiosos en  los d ias  ind icados .

confirm ados, no  sólo p o r  la  p ro c la m a  
q u e  desde la  frontera  de l-^a ñ n .  p u ­

b lica  D. C á rlo s , 's inó  p o r  la s  no tic ias  
q u e  c irc u la n  y  l le g a n  h a s ta  noso tros. 

Lo cierto  es q ue  aunque , l a  fíaceía  e s tá  

d ispersando  todos lo s  d ias  á  la s  faccio ­

nes c a ta k i ia s ,  y  a u n q u e  s e g ú n  ellos, 
en  e l res to  d e  las  p ro v in c ias  uo  o cu rre  
novedad , laa h a y  e n  m u c h as  como 

p u ed e  v erse  p o r  la s  n u m e ro sa s  p a r t i ­

das q ue  se le v a n ta n  comp lo  p ru e b a  el 

s ig u ie n te  su e lto  da li^ Crdwca d e  Cór­
doba.

«Partida c ^ s t * .  Segiiu una carta de 
Pozoblasca que recibimos aver, en aqueUa 
vilLi cundió laiwtlela de que ¿  dos legjitas 
de la m lsiaa se habia presentado una par­
tida carlista, compuesta de cuarenta y  tres 
bombres, y  que i  seguida se reunieron los 
voluntarios-de la libertad, los cuales iban 
á salir en su  persecución. >

lo  ai-Nos eacri_b|ü de Z a ra g o z a  

g u íe n te ;  -  

«Hace t i l i c a s  descargó sobro Villa- 
mayor una terrible tempestad que !o 
inundó todo en un momento. E l agua, con­
ducida á la  población por dos barrancos, 
anegó eu breves momentos las bodegas de 
las casas, produciendo algunos hund i-  
mientes y volteando laa cubas, tinajas de 
aceite y  otros objetos. No hubo desgracias 
personales.)

S abem os qu e  h a y  p ro v in c ias  en  
d onde  se a d e u d a u  á  l a  G u a rd ia  civ il 

c u a tro  m -se s  de p ln ses  y  v a r ia s  euo taa  
p o r  ig u a l  c a n tid a d  de t iem p o , e i i s -

Im p arc ia le s  d e  todo lo  q u e  conc ie r ­

n e  á  los in te rese s  del p a ís ,  a o  p o d e ­

m os m énos de d a r  la  ra z ó n  á  La R e ­
conquista, cu a n d o  d ice lo s ig u ien te : 

«Otro gazapo d« la Gaceta. Dice que de 
resultas da ia acción de Sellent, ae h a  dis­
persado la m aytr parle de la gante de Cas- 
ts l l ,y  á  renglón >-eguido añade que sólo se 
han presentado siete de su  parti a, y en 
todas laa cuatro pruvlneias 2 t. De modo 
que, áun admitiendo estas cifras como 
exactas (y sobre esto habia m ucho-que 
hablar), prueba la misma Gaceta que ha 
faltado á  la  verdad.

Otra cosa aún más notable observamos 
en el periódico oficial: es el silencio que 
guarda respecto á  una acción que B l h a -  
parcial refiere en estos términos;

■  Las partidas Tristany, Sanz y Camp,tiendo  ia d iv id u o  q ue  se  le  d e b e n  p o r  ___

dichos concep t iS y  p o r  razó n  d s  r e e n -  |  en número de 900 hombres, hao sido bs- 
g a n c h e ,  m á -  de 6.500 rs .  P reciso  es q u e  j tldaa en la m adrugada de ayer, y  sitio lia­

se a t ie n d a  io  m á s  p ro n to  posible á  c u ­

b r i r  e s ta s  d e u d a s  s a g ra d a s ,  p u e s  los 

iu te resados, ad e m á s  d e  h a b e r  c u m p li ­

do y a  m uchos, se  e n c u e n t ra n  s in  re ­
cu rsos  y  con edad  b a s ta n te  a v a n z a d a ,  

po r  lo  q u e  se  debe de  a te n d e r  co n  p re ­
ferenc ia  á  estos d ig n o s  v e te r a n o í  q u e  
ta n  buenos se rv ic io s  h a n  p re s ta d o  a l 

país.

U n a  co rre sp o n d e n c ia  q u e  recib im os 

del p u eb lo  d e  V ecinos, p ro v in c ia  d e S a -  
la m a n c a ,  n os  p a r t ic ip a  q ue  e n  e l d ia  

25 como á  la s  dos d é l a  m a ñ a n a ,  se 
form ó en l a  s ie r ra  d e  Cortos y  V eg u i-  

llaa , u n a  fu e r te  to rm e n ta  qu e  p uso  en 
g r a v e  r ie sg o  á  l a  cosecha d e  los la b ra  
do res  de aq u e lla  co m arca . A  las  diez 

de  la  m a ñ a n a  se  rep ro d u jo  c o n  m a  

y o r  in ten s id a d , y  4  la s  seis de  l a  ta rd e  
h u b o  u n a  te r c e r a  te m p e s ta d ,  que los 

h a b i ta n te s  del p u eb lo  de M atilla  de los 

C años se  v ie ro n  ii iu u n d ad o s  y  e x p u e s ­
to s  á  p e re c e r .  S e g ú n  la  m en c io n ad a  

c o rre sp o n d e n c ia ,  h a  hab id o  truenos

mado La Garrlga del Bm cal, en la  provin­
cia de Lérida, por 135 guardias civiles, al 
mando del biz -rro comandante de ejército, 
capitán de diciiu in  ti tu to , D. Nicolás Es- 
terás y Sánchez, cansando al enemigo 
ocho muertos, 30 heridos, entre ellos un 
comandante y  un  cabecilla, asi como tres 
prisioneros, uno herido.

iL a  beuemeerita Guardia civil h a  tenido 
un  guardia m uerto, seis heridos y  un  ofi­
cial extraviado.»

Si se tiene en cuenta que y a  Za Oorres- 
poniencia de anoche referia la  m ism a ac­
ción, en idénticos términos, y  se medita en 
el silencio que lioy guarda la  Gaceta, nos 
parece que hay bastantes datos para supo­
ner que los eiento y tantos Guardias civi­
les recibieron una durísima leeeion del ge­
neral Tristany.»

A p a r te  d e  esto, q u e  n o  d e ja  de ser 
sig u ifica tiv o , n u e s tro s  lec to re s  recor- 

d a r á u  p e r fe c ta m e n te  q u e  a l  o cu p a rn o s  
del m o v im ie n to  d e  las  P rov inc ias  V as ­

con g ad as , d ig im o s 4  su  debM o tiem ­

po qu e  u u a  vez h ec h a  l a  recolección 

de  u u e r o  v o lv e rían  4  le v a n ta r se  eu  

a rm a s ,  y  este» te m o res  se  v en  h o y

A uiiqae  e l  o tro  d ’a  m an ifea tam os 
q u ^ te m e r o s e s  4  u n a  d e n u n c ia  nos 

a t re v e r ía m o s  4  p u b lic a r  e l n u ev o  Ma 

n ^ t o  d e  D . C árlos d e  B orbon , h a -  

. i h ^ d o l o  dado  á  lu z  La Regeneración y  
lia '.Verdad, io  rep roducim os p a r a  cono- 

ifcímiento de n u e s tro s  lectores:

•  CATALANES, ARAU0UB3BB, VALENCIANOS.

I
I Kl 2 de Mayo llamé desde Vera á  todoa 
I los españolea, Ueno do fé en la grandeza 

de la causa cuyo depósito me ha  confiado 
i Dios.
) ' Lo que entonces era uua esperanza será 

m uy pronto magnifica realidad. Los c i ­
mientos de la restauración del trono de 
Heearedo están 'abrados con los lauréles de 
Ofiate y de Manaría, de Urbasa y  de Cebe- 
rlo, de Mas de Roig, de Arbueias, de T i-  
bisa y de Reua.

El camino de la victoria está regada con 
la  sangre de los mártires; eu él escribie­
ron sus nombres inmortales Uribarri, 
.Ayastuy, García y  Francés «h. A  

Hoycomoentóüoes, pero coa m ás alien­
to, repito con el orgullo de Rey de una na­
ción heróica:

Voluntarlos, que fijos los ojos eu e l cielo 
y en mi bamiera, córrela generosos al sa -  
crileio . yo os admiro.

Soldados de Pavía y  de Bailón, que es­
tala bastaute ciegos p-ira ser mercenarios 
del extranjero, .tam bienladniiro  vuestro 
vahJr.'^ V , • _ '

A todos oé fiamó, porque todos sois es­
pañoles; que la empresa sa lvudora^m ien- 
za apenas, v el m un io  noscoutu'nuta sus­
pendido, espantada la  revolución, lleno ei 
bien de júbilo inefable.

Si; se  acerca el dia en que aean realidad 
mis m ás vehementes aspiracianes.

Por lo tanto, am ante de la  descentrali­
zación. según consigné en m i Carta-Mani­
fiesto de 30 de Junio  de 1869, hoy os digo 
pública, soieamemente, intrépidos catala- 
lanes, aragoneses y valencianos:

Hace siglo y  medio que mi ilustre abue­
lo, Felipe V, cfoyó deoer borrar vuwtroa 
fueros del libro de las franquicias de la 
patria.

Lo que él os quitó como Rey, yo, como 
Rey 08 lo devuelvo; que si fuisteis hosti­
les a l fundador de mi dinastía, baluarte 
sois ahora de su legitimo descendiente.

To 08 devuelvo vuestros fueros, porque 
soy el mantenedor de todas las justicias; 
y  para hacerlo, como los anos no trascur­
ren en vano, os llamaré, y de común acuer­
do podremos adaptarlos á  las exigencias 
de nuestros tiempi».

Y España sabrá una vez m ás que en la  
baudera donde está  escrito Dios. Patria y  
Rejf, están escritas todas las legitimas li­
bertades.

Y'uestro Rey, Carlos. 

Frontera de España, 16 de Julio de 1872.»

Ayuntamiento de Madrid



L a T ír tu c s a  y  jó v e ü  e sp o sa  de n u e s ­

t ro  querido  a m ig o  y  co lab o rad o r don 

M ariano  Castillo, se e n c u e n t ra  t? n  
g ra v e m e n te  e n fe rm a  en  ^ a r a g o z a ,  

q n e  h a  sido necesario  a d m in is t ra r la  

los S au to s  S acram en to s .

L a  deseam os u n  p ro n to  y  com pleto  

re s ta b le c im ien to .

Pequeño alboroto l l a m a  El Im p a rd a l  
a l  q u e  h u b o  el ju e v e s  en  la  p la z a  de 

S an ta n d e r .  Si e l  h ab e rse  su spend ido  la  

c o r r id a ,  s i e l  h a b e r  a r ra n c a d o  e l p ú ­
b lico  l a  m a y o r  p a r te  d e  los  ta b lo n e s  y  

des trozado  la  g r a d e r ía  de l c irc o ; si e l 

h a b e r s e  rec lam ad o  e l  im p o rte  de lo s  

b ille tes ,  4 lo  cu a l  tu v o  q u e  acce d e r  la  
em p resa , be le  d a  ese hom eopático  e p í ­

te to ,  n o  sabem os en tó n c e s  cóm o s e rá n  
los a lbo ro to s  g r a n d e .  C arecem os de 

d e ta lle s , pero  ios p a r t ic ip a re m o s  á  

n u es tro s  lecto res , t a n  lu e g o  com o los 
conozcam os. ¡Y esto  p a s a  e a  S a n ta n ­

der! •

El Jforlo de Cash'í/o,’ d é  • íW lado lid , 

d ice en  s u  n ú m e ro  del d ^ ^ ^ ^ o  lo  s i ­
g u ie n te :

«Ayer por lamañaDa, y estando visitan- |  
do una de sas fábricas de c¿reí3o9, nuestro |  
particular amigo D. DomipBo Alzurena, j 
íné rapentinaniente a c o m ^ m |( o r  un ope- | 
rario de ios que sa ocupsí£a eu rallar las 
pieles, asestándole u n a 'c u ^ l l a d a  en el 
cuello y otra en el brazo éoa'el iustrum en- 
to  corvo que hacía-dicha operación. El ua- 
tural susto que semejante acto de barbarie 
produjo á la  victima, hizo que cayera en 
el noque á cuyo borde obsMvaba tranqui­
lamente el Sr. Alzurena Iteípbor propia de 
los curtidores. lam ed ia tim sn tese  acerca­
ron los demás trabajadores á  sacar de en­
tre  el agua á  au principal, d e a d ^ o n d e  se 
le trasladó k su  próxima casa. *

El criminal huyó del] eatablecimiento, 
siu ser visto por los deioéi^’compañeroa, y 
debido á la gestión de.MSi. '-HepeadieatM de 
hi autoridad se le padS^oger hácis ios a l­
macenes del Sr.. ScAiib»>. fuera deharco de 
la estación del ferro -n rril .  Se cuenta que ¡ 
á  la  menor intimación de los agentes A n -  : 
tonio Marín y  Qabino.Gomez, ol reo decía- I 
ró ser el que buscaban, entregándose por s i ¿ 
mismo en brazos de la policía. Lo extraño 
del caso, según hemos oido, es que im h a -  ( 
bia mediado el menor ioo lien ten i M estice  ̂  
alguna eutrs el oparario y au priaaipaljft . ^

Ífltí

t r a t a  d e  in d u l ta r  á  loa ind iv iduos de la  

J u n t a  c e n tr a l  c a r l is ta  q u e  se  l ia llan  

p resos  e n  e l c u a r te l  de  S a n  F ran c isco . 

L a  Igu-ildad d ice con es te  m otivo , q ue  
9i e l G ob ierno  e s tu v ie ra  á  l a  a l tu r a  d e  

s u  m isión , y a  h u b ie ra  in d u l ta d o  á  t o ­

dos lo s  p resos políticos.

G ra v e  y  r e g r a v e  e s  e l  s ig u ie n te  

sue lto  d e  E l Eco de España:

«¿Podremos saber qné cantidad se ha 
facilitado al ministro de la Guerra para su 
viaje triunfal á  Santander y otras provin­

cias del Norte?
¿Será cierto lo que de público se dice, 

que se lehan entregado con e s t e  objeto 6.000 
pesos, además del costo del viaje, que es 
por cuenta del Estalo?

¿Por qiiévgapítulo del presupuesto se sa ­
tisface'esW g^stc?»

: I- - . ' i .   _̂______

LEVANTAM IENTO CARLISTA.

!.a Gaceta i* ayer f u ’oliea *l tigaáent» t z -  
Irtcte de lo t detpachoi UUgráfcos rtc ib i-  
io i  eit el BtinitUrio de la Guerra kaeta la 
mxidritgada de ayer acere» del mmimienU  

■ZiTliltB.

«Ijob telegramas de Cataluña se reñereu 
en su msyor p v t e  á loe movimientos de 

j las facciones y á las operaciones de las

I res litas del encuentro de Sellent i  
la facción Castells, ss le h a  dispersado la 

i mayor parte de su gonte. habionio llegado 
: á Baroslona siete dispersos para &3ogerse á

ío
co-

Kl juez de primera instancia del d i^  
de iaPU za, tír, Crespo y  Vicente 
menzado á practicar las prim ersjÉR lgen- 
cías. ‘

A la hora que estas lineas escribimos, se 
nos asegura que el Sr: Alzurena signe adgo 
m ás aliviado de sus heridas.»

L a s  ideas, com o las  sem illas  y  m á s  
in fa lib lem en te  q u e  la s  sem illas a rro -  

jad iu itó  la  t ie r ra ,  fru c tif ican  siem pre.

e l  obrero» qu e  hoy  no se 
.coQ ten ta  s inó  se le  ^ c i e n d e  á  la  c a te ­

g o r ía  d e  arñs/a , reconocía  quo  e l  c a p i ­
ta l is ta  y  el p ro p ie ta r io  le  h a c ía n  u n  
favo r d án d o le  o cu p a c ió n ' p a r a  g a n a r ­

se la  v ida , t r a b a ja b a  h o n ra d a  y  a s id u a ­

m e n te  . y  q u ed a b a  ag ra d ec id o  á  su  
am o. D espués se h a b ló  del derecho al 

¡rabaj', en  n o m b re  de  u n  socialism o 

v e rg o n z an te ; después I n g l a t e r r a  p r e ­
cisó a lg o  m á s  l a  fó rm u la  socialLsta, y  

p resen tó  a l  m u n d o  s u  Trades-unhn;  .  1®“ ’  2 
después e l  socialism o se q u itó  l a  m á s -  ®
c a ra  y  nos t ra jo  l a  In te rn a c io n a l ,  y  

h oy . con estos ade lan to s  e l  c a p ita lis ta  
q u ed a  convertido  en  u n  v a m p iro ,  el 

p ro p ie ta r io  es ca s i u n  la d ró n , y  los 
obreros dpfJiaad'JS, q u e  y a  no  h a b la n  

del d e rech o  a l  t r a b a jo ,  q u e  y a  n a  se 

c o n te n ta n  con  e l Ti ades-union, q u e  y a  
so n  internaciom lisias, e s  dec ir , e n e m i­

g o s  ju ra d o s  de ia  p ro p ied a d  co lec tiva

indulto. , , ,
Eu Prats ds Llusanes se h m  prezentado 

á  indulto oího carlistas de la  partida de 
Vllá del Prat, la cual so h a  diseminado en 
ffTupos poco numerosos.

Los cabecillas Tristany y  Sani pernoc­
taron en Toub con unos 200 hombres, exi- 
eiendo 450 duros, que lea fueron entrega­
dos por la amenaza que hicieron de fusilar - 
en otro caso á  los individuos del A yunta- 
nilento , ,.

El alcalde dePalau , preso por los carlis­
tas, se h a  presentado eu -San Oeloni ante
e l  ten iente  coronel de; Campo.

En todas las provincias de Lataliina s i-
ijuen aeogiéadose á indulto l

Además de las presentaciones de que 1 
que-da hecha moncion, lo han veriflcado . 
ea diversos puntos h as ta  el mimero de 21, | 
hallándose la  provincia d e T a rra g m a  sin ' 
facción alguna. , i

En Vizcaya existia una sola partida de ¡ 
20 latro-faeciosoa mundada oor Carrion, ] 
la cua' fue batida antuayoc en Ibaruri, po- ■ 
niéniola en dispersión y  haciéndola cua- I 
tro  prisioneros. , . i

Se han acogido á  indulto 10 hombres de 
la  partida Mareonell, 'qwwidftMlo reducida • 
á 14, la  mayor parte cabecillas, cuyo CTupo ; 
fué alcanzado y batido en H uerta del Rey i

Tristany y  S a tz  con 200 hombres en­
traron en Tous, y se llevaron 450 duros 
que lea fueron entregados. previa amena­
za de m uerte al Ayuntamiento. A las do­
ce de la  noche abandonaron esta pobla- 
eion, eon un alférez de la  Guardia civil que 
hicieron prisionero," dirigiéndose á  A gra- 
munt.

Nb se uonfirm'L h as ta  ahora la  victoria 
anunciado anoche por La Corresponden- 
eia.s

La Redencioa del Pueblo, diario de Reus, 
dice:

«A pesar de considerarse pacificada to­
da ia provincia, el lúnes ae recibió en el 
Ayuntamiento un parte de L a  Bisbal en 
que se daba cuenta de la  permanencia en 
aquel pueblo por espacio de seis horas de 
una partida carlista de unos 60 hombres. 
Un dia de estos debe partir en su perse- 
cuclou una columna de migueletes.»

Son de El Im pardal, la s  s ig u ien te s  
no tic ia s  q ce rca  d e  la s  p a r t id a s  c a r l is ­

ta s  de C a ta luña:

«Según noticias deSallent, han falleci­
do cuatro de los paisanos que resultaron 
heridos ea la refriega que hubo en aquella 
villa entre la columna del coronnl Arrando 
y las partidas de Castells, Galcerán y 
otros, sin haber hecho en ia  acción otro 
papel que el de curiosos.

—Anteayer se presentaron á  indulto en 
Prats de Llusanés ocho individuos de la 
partida de Vila.

—Anteayer pasó por el pueblo de Be- 
tran  de Lloverola una par ida carlista do 
300 hombres.

—La partida Tristany, á  su paso por 
Tous, llevaba prisionero á  un alférez de la 
Guardia civil.

—La partida que capitanea Valls apare­
ció el 26 en Serant y retrocedió al aperci­
birse de la aproximación de la eo umna 

i  Cappa para unirse o tra  ruz cou la  de Vea 
en la provincia de Lérida.

—La facción Ssballs continúa activa­
mente perseguida por la  columna del bri­
gadier Hidalgo y  las de los coroneles Mo-
era. Fajardo y  Rubia de Calis.

—La partida de V ü ád e lP /a t divi l i ia  en 
grupos poco numerosos pasó anteayer por 
los pueblos de Centellas, Seva, Hurles y 
otros.»

Creem os qu e  todo es to  no  e s tá  m u y  
conform e con io  q u e  d ice  l a  Gacela.

SECCION OFICI.VL.

La Gaceta de hoy publica un decreta 
ampliando la zona flsca! de la provincia de 
Navarra.

REVISTA agrícola Y COiAERCíAL

- i „ i „ i i  i Las noticias qne Últimamente recibimos
por una columna de Gua ’ ' . , de América confirman las anteriores, pú­
d o l o s  uo muerto, doa heridos j  u a  pnaio- ' . . .  .   - v .

ñero. . , ,
También en la provincia de Toledo se 

han presentado algunos carlistas.
En el resto de la Península no ocurre 

novedad.»

L a  d e  hoy p u b l i c a  los s ig u ie n te s :
«Las facciones de Tristany, Sanz y

'  Camats, quo reunidas formaban un total
■ de 900 hombres, fueron batidas anteayer 

en la  Garriga del Bancal, término do Sana-
! huja, por la columna del oomandanta
■ E s te rá a .  c o m p u e s ta  d e  d o s  c o m o a u ia s  de 

l a  G u a rd ia  c iv il, c a u s a n d o  a l  o a em ig o  ocho 
m u e r to s ,  30 he ridos , e n tre  e llos  u n  c o m a n -

cab ecilla , y  c o g ién d o le  t.-es

blicadas ya, y de ellas deducimos qué la 
cosecha de cereales será actualmente allí 
unos cuatro millones de hectolitros menor 

I que la  de 1871. Aun asi y todo Europa im­
portará bastante trigo de aquellas vastas y 
fértiles regiones, cuya producción aumen­
ta  maravillosamente de ano en año, y solo 
se detendría la  imporlaeion s i los precios se 
mantuvieran alli relativamente m ás altos 
que en Europa. No queremos que suceda 
esto, primero porque ya se nota algún mo- 
viento de baja; Uespues porque, aun con el 
déficit de cuatro millones que este año ar­
rojarán la  producción, ésta resulta mucho 
mayor que las necesidades ordinarias del 
consumo y del comercio; y últimamente 
porque en nuestras naciones oecideatales 
no iiescenderán ya mucho, si se confirman

medio' d prolongar su  existencia.
Por efecto de este desaliento en que 

marchan no cesan laa presentaciones á 
Indulto, veridcándolo ayer sólo en Barce-

de la Península no ocurre 
novedad.»

La Correspondencia:
«En Bayona se decia anteayer que el g e -  

n^alC ate lineau  iba á  ponerse al frente de 
un  nuevo movimiento en Navarra y Pro­
vincias Vascongadas. I vos los negocios soure trigos americanos, 

—Hoy se ha d ich^  c m  referroeia a  c a r -  { eon destino á Inglaterra, a Hungría á R a­
tas  de B.iyona, que D. Carlos,, Carazo, Mi­
randa. Peralta y I.izarraga, se encontra­
ban el 25 en aquella ciudad y  celebraban 
repetidas juntas.

—Algunos carlistas se  lamentaban hoy
y  del c a p ita l,  ab o rre c e n  de  m u e r te  a l  '  de que el general Cabrera, con la  publica-

am o  q u e  les d a  h o g a r ,  a l im e n to , v es ­
tid o ,  m ed icinas  cu a n d o  e s tá n  en fe r ­

m os, y  educación  p a r a  sa l ir  de  l a  i g ­
n o ran c ia .  t

Lo  m ism o tiene q ue  e l am o sea  u n  t 
p a r t ic u la r ,  u n a  sociedad ó u n  G obier- ' 
no . A a q u e l  le acecha  y  le  h ie re  y  le 

ro b a  e l obrero  m á s  h o lg a z á n ;  á  l a  o tra  
se  la  p oue  e n  conflicto cou  h u e lg a s  y  
m an ifestaciones, y  a l  G ob ierno  se le 
d ev a s ta n  las  fáb rica s  de c ig a r ro s  y  

o tro s  ta lle re s  púb lico s , m ie n tra s  qu e  
l a s  C óftes d isc u te n  y  la  L ey  f u n d a -  ' 

m e n ta !  sa n c io n a  e s ta  liberta't. q ue  de 
se g u ro  no  n os  en v id ia rá n  los cafres.

P arece  q n e  se co n f irm a  la  no tio ia  
qu e  h a  c ircu lado  de q u e  el G obierno

c í j D  de su Manifiesto, haya descompuesto 
los planes que parece tenían preparados 
los cabecillsB que rodean á  D. Carlos, y 
que esperaban ver realizados en un plazo 
muy breve.»

La  Regeneración:
«Bl caudillo Maret entró anteayer en Su- 

ria con 100 hombres.
—Segun los ministeri&laa, el tem or ds 

que los carlistas de las Provincias Vas jun­
gadas y Navarra vuelvan á em puñar las 
arm as, obliga al Gobierno á  m antener la 
organización de! ejército del Norte, del 
míamo modo que ai estuviera sosteniendo 
una campaña •

Bl Tienpe:
«Tristanv y Castells se reunieron ayar 

mañana en el Buncal, poni-ndo en gran 
aprieto á la población; pero tuvieron qne 
abandonarla á  toda prisa por las fuerzas 
del ejército que á  eba se dirigían.

En dicho dia una facción de 300 hom­
brea pasó por Betran de Lloverola, con 
dirección á Sanahuja.

dante y un cabecilla, y 
prisioneros, algunas arm as y  otros efectos

d eg u w ra .  ^ u ,  *-»„.= i las noticias de Francia, de Italia y del im-
La persecución que se b  cep  - perio austro-húngaro, á  laa cuales aludl-

es activa; pero aafaoe.ünes huyen siempre ; ¿ referiremos luego. Conserván-

eutre America y  Europa, los trigos ame­
ricanos hallarán fácil salida en esta parte 
del mundo, purque nuestro correapooBal 
de San Francisco de California dice á  ú lti­
mos de Junio que se ofrecen alrededor de 

i 31 francos los loo kilógramos pusatos eu 
j Liverpool, y que la teuJencia del mercado 
I revela mayor baja. A  este tipo y  con la 
! probabilidad de mayor depreciación, y á  20 
'  francos 5u eéutimos el nectoJitro en Nue- 
j va-York, según la cotización que el te lé- 
'  grafo nos trasm ite, son posibles y lucra ti-

Ua y k  cualquiera otra nación de ia Europa 
occidental que necesite comprar fuera.

La cosecha en Rusia da un rendimiento 
muy desigual, y apreciándola en coajunto 
ea relativamente pequeña. Resumiendo ias 
diferentes cartas de este imperio que tene­
mos á la vista, resalta  buena eu los depar­
tamentos ó gobiernos de Chorson, de Ni- 
eolayeff y  de Odessa. Buena también eu 
Teganrog, pero mala en el resto d« esta 
importantísima zona, ó sea en el gobierno 
Uharkoff, esencialmente productor de ce -̂ 
reates. H ácli Yeiak y  Tchernomoria resul­
t a  un déficit de bastante sonsideraoioa, y 
avisan un reuilmiento exiguo en el go­
bierno de Roatoff. En Lina, distrito del 
Gaucaso m uy importante pa;a el comercio 
de «xportaoiou, se muestran contentos los 
labraiiores por la  cantidad y  calidad de la 
cosecha. Hay déficit en el Don y  en ul pais 
de los cosacos. Abundancia en ios gobier­
nos de Voroveje, de los cuales, sin embar­
go, no ae exporta nada cuando, como aho­
ra  sucede, resulta mala la cosecha ca lo s  
departamentos interiores de Orel. Tamboff 
y Penza. Y últimamente, está contenta la 
agricultura del gobierno de tíaratoff, s i l ­
vas las cercanías del m ar Caspiense. En 
cuanto á precios, y  escogiondo la cotiza­
ción procedente de Oaessa, que puede ser­
vir de tipo regulador, nos ¿ c e  nuestro 
corresponsal, después de hacer constar la

calma que se nota en los negocios y  la  ten - ¡ 
deacia dominante de baja, que se ofrecen | 
loa loo kilógramos desde 19 francos 40 , 
céntimos h as ta  25,20 trigo tierno; de 20,70 
á  23,85 clases tíandomirct; de 19.30 á 
23,80 id. Qbirka, y de 21,50 á  22,30 el t r i ­
go duro. Abundancia de tonelaje disponible 
y fletes cada vez m ás bajos para ¡as costas 
de Francia é Inglaterra.

Hemos aludido antes á  noticias de Fran­
cia, de Italia y  de Hungria, que podían 
contribuir á que las cotizaciones se m an­
tuvieran firmes en todo el Occidente de 
Europa, y debemos explicar esta indica­
ción. Nuestros vecinos los franceses se 
quejan ahora, cnnndo la  recolección está 
en au mayor fuerza, de que hay muchos 
trigos lumiados y de que el grano resulta 
con eáries, coa niebla y picado en muchos 
distritos. Lo primero no tiene importan­
cia; t i  oontrario, cuando las mie.ses se 
tumban no suele ser maln ei año, y  si hitm 
en Francia ae han echado k  causa de Uuvim 
y vientos que h a  habido últimam mte, mé­
nos malo es e.sto que e! calor excesiva, con 
el cual, como n a  acontecido en algunas zo­
nas de Bspafia', se precipita la granazón, 
perjudicando aotablerneute á  la clase. El 
otro accidente es m ás grave, y  sí el trigo 
sale dañado ou un 50 por 100, como ase ­
gura» algunos correspousales, la  cosecha 
de Franela podría reducirse hasta el punto 
de ser mediana. Oreemos que se exajera 
9ÍE®>7úesde aqui acertamos á  explicar 
este contratiempo, qne á  los franceses Ies 
parece fenomenal y  para nosot'os es un 
hecho natural y lógico. Ellos m isrm anos 
dijeron en 1871 que Inglaterra les habia 
engañado en las ventas de setnillas da pri  ̂
laavera que les hizo al te rm inarla  guerra 
frauen-alemana. Sembrado e^ trigo que 
los ingleses les vendieron, el ano último ae 
encontraron los franceses conque la mayor 
parte no nació, y cou que otra p ir te  daba ( 
una calidad mala. En el otoño y en el in- 1 
vierne últimas. Francia lia sembrado siu j 
renovar y escoger las seúnillas y todas Hs i 
sementeras hechas C3Q trigos de 1371, pro­
cedentes de lo que compró en Inglaterra, 
dan ahora un pésimo resultado.

Respecto de I ta l ia , sale m al librada la 
parte septentrional, y  los precios suben eu 
ios mercados reguladores. En cuanto á 
H ungría, si bienei voranoha sido favorable 
yhar .m ed iad o  algo losdaños que elinvier- 
no y  la primavera causaron, no pasará de 
mediana la  cosecha de cereales; do modo 
quo tenemos pendientes los temores m is  
ó raénoí fundados de Franela, el déficit que 
habrá en Italia y en el Imperio austjo - 
hÚBgaro, y también el de Inglaterra, cu­
ya produc ion no llena nunca las necesi­
dades del consumo, y cuyo : éfieit puede 
ser esto año mayor de lo que hace quinee 
dias se esperaba, porque ha habido gran­
des inundaciones en. aquel p an ,esp ec ia l­
mente en los condados de Yorkahira, Lan- 
caahjre y Caiabridgeshire. Dice nuestro 
corresponsal quo loa ríos se han desbor.la- 
do, y  que los terrenos gujdaroa invadidos 
¡orlas agua», asi como áe inundan .las 
lauuras de Egipto cuando se .desborda 
el Nilo. ' '

En el reato dé la  Europa Oceiental la  si- 
tnacionagrícola e s tá n  Batiafactoria, ó me­
jo r  s i cabe, que lo que eu Revistas ante­
riores hemos anunciado; y respecto de 
nuestra Peninsuia, ei rendimiento del trigo 
corresponde á  los aáleaios y asperanzas 
que nosotros habíamos formado. Es da 
buena calidad, aunque en determinados 
puntos ia  granazón se ha preripitado; 
abunda en cantidad, y  lo que va saliendo á 
la venta se prefiere y se paga más que lo 
añejo. En legumbres hay mayor desigual­
dad, piotindo mal en muchos distritos; 
.pero en cambio las viñas y ;os olivares se 
hallas en muy buen estajo. Las lanas su­
biendo cada vez HÚts, hasta  el punto e ob­
tener precios tan  altos como nunca ae han 
conocido. Creen algunos que bajarán, pero 
nosotros opinamos de distinto modo, entre 
varias razones, que explanaremos oúo dia 
ya que hoy nps vamos extendiendo mucho, 
porque se encarecen y escasean en los paí­
ses en qne más suelen abundar este ar­
tículo.

El curso de los mercados y  la situaoion 
general agrícola, mala en la  Mancha por 
US estragos que causa la langosta, resulta 

bien detallado en  laa cartas que publica­
mos á continaacion La plaza ds Madrid 
queda como sigue:

Carne de vaca, de I4 'á0á  15‘50 pesetas la 
arroba; de 0-64 á 0 ‘88 la libra v á 1‘45 
el küógramo.

Idem de carnero, deO‘46 á  0‘65 pesetas la 
libra, j  á  1‘37 el küógramo.

Idem de ternera, do I ‘3 7 á 2 pesetas la 
libra, y  de 2'97 á 4*86 el kilógramo.

Despojos de ocrdo, á lU’SO pesetas la  a r ­
roba; de 0'4l á 0'50 la libra, y  de 0-89 á 
1"08 el kilógramo.

Tocino añejo, á  18‘30 pesetas la  arroba;* 
0 ‘82 la libra, y a P78 el kilogramo.

Jamón, de 20 á  25 pesetaa la arroba; 
de l ‘l2 á  l ’óO la libra, y d o 2 ‘43 á 2  25 el 
kilógramo.

Pan de dos libras, de 0‘35 á  0‘41 pesetas, 
y  de 0‘38 á 0*45 el kilógramo.

Garbanzos, de 6 á  15 pesetas la  arroba; 
de 0*22 á  0*70 la libra, y  de 0‘60 á 1*52 el 
küógramo.

Ju d ia s ,d i  5 á 7 '5 0  pesetas la  arroba; de 
O 23 á  0*35 la  libra, y  de 0*50 á  0*76 el k i­
logramo.

Arroz, de 5*50 a 8 pesetas la arroba; de 
0*29 á  0*35 la  libra, y  d rO ‘63 á  0*76 el k l-  
lógramo.

Lentejas, de 4 á 5*50 pesetas la arroba; 
d» 0-23 á 0*29 la libra, y da 0*30 á 0*63 el 
kilogramo.

Carbón vegetal, de 1*25 á  1*50 pesetas la 
arroba, y  de 0*10 á 0*13 el küógramo.

Idem mineral, de 0‘S1 áo*9l pesetas la 
arroba, y de 0*07 á O'IO el kilógramo.

Cok, a  0,81 pesetas la arroba, y á  0*07 el 
küógramo.

Jabón, de 1 2 á l 3  pesetaa la arroba; de 
0*47 á  0*59 la  libra, y de 1*02 á 1*28 ei k i­
lógramo.

Patatas, de 1*25 á  1*50 pesetas la  arroba; 
de 0*06 á  0*08 la  libra, y de 0*13 á  0*17 el 
küógramo.

Trigo,de l l ‘ l 2 á  13*50 pesetas la fanega, 
y da 20* 13 á 24* 44 el hectólitro.

A ra n ii ie  Duero {Bitegoa) 27 de Julio . 
—Tan escasos son loa mercados, por es tar 
loa labradores ocupados eu la recolección, 
que apenas sé ponen granos, cuyos precios 
son nominales;

Trigo de 36 á  38 rs. fanega; moreajo de 
28 á  82; centeno viejo de 19 á  20; Id. nue­
vo á 18; cebada vieja i  18; id. nueva á  14; 
garbanzos da 90 á  120; titos de muela de 
34 á 36; lentejas á '24 : alubia blanca de 
43 á  54; patatas á 9 rs. arroba; queso de 
84 á  36; aceito á 58; jabón de 48 á  52; 
carne de vaca y carnero á 16 cuartos l ib ra  
y  cordero á 1¿; vino á lOrs. cántaro; h a r i ­
nas de la fábrica «Dulce Maris»; prim era á 
15 rs. arroba; a b u n d a  á 14, tercera á  13 y 
coarta  á  10; salvados á  5 ,6  y 7 rs. arroba 
segun clase.

Ardaolo (Avila) 27 de Julio. —Oon m oti­
vo de estar los Labradores en las faenas de 
•su verano es muy poco el trigo que gepre- 
seata  á la venta, vendiéndose bastante so­
licitado de 33 1[2 á  40 rs. fanega.

Centeno á 20; cebada vieja de 17 á 18; 
idem  nueva á  15; algarrobas de 13 á  14.

ALMERIA 27 de Ju lia .—En los días 
transcurrido) de la  ú ltim a quincena ha 
habido la  m ism a paraliza :ion de negocios 
avisada autoriormente. F a 'ta  lo mism o la 
oferta que la  demanda, por lo que, aunque 
carecemos de arribos hace mucho tiempo, 
no 30 nota escasez; lo s  precios vaneada 
vez más en descenso y  las ventas encal­
madas.

Los sembrados de maiz se presentan 
bien hasta  ahora para una regular cosecha; 
pero aún eo aventurado opinar cuál será 
su resulta lo porque la  tem peratura es 
m uy elevada p ira  que no disminuyan las 
agua» de las f  lentos, quo aún están bas­
tan te  destrozadas desde la inundación de 
Octubre del año anterior.

Los granos nuevos escasean mucho á  la  
entrada, y los lasiguificantes picos que se 
veade.i de estos'v de las harinas no tienen 
otro destino quo el del preciso consumo. 
Nnestros precios hoy son los siguientes:

Trigos viejos de 39 á 40; idem nuevas 40 
ú 42; cebada v ie ja ‘20 á  21; idem nueva 18 
á 19; harina primera de Castilla 201¡2á21; 
idem de segunda de 19 1)2 á  30; Mem de 
Argel 17 1)2; Idem del país 12 1)2 á  13.

Bejar (Salamanca), 27 de Julio.—Adjun­
ta  es nota de los precios de granos: el t r i ­
go ha bajado algo y  el pan de tres libras 
dos cuartos cada uno.

Las harluassiguen su precio según dije 
á  V. en mi ú ltim a Revista ¿y siendo poco 
animadas las compras, por la mala salida 
q u é h a y  de precios.

Trigo de 41 á 42 rs  las 94 libras; cen te ­
no de 23 á  24 rs. fanega; ceba la  de 92 á 23 
idem, id.; aceite á 56 id. cántaro; lanas de 
92 á lOOrid, arrób'a.
; P an d e  íré s  libras Superior á  14 cuartos 
uqo; id! de scgundaá 12 id., id.

BURGOS 27 de Julio.—Estamos en p le ­
na recoleceion do cébalas tempranas, cuya 
cosecha no pasará de regular y  su grano, 
aunque ds bueua marea, no está ta n  lleno 
como el año pasado. De trigos será abun ­
dante y  buenas las condicioues de su g ra ­
no á juzgar por algunos'sacos que en el 
mercado se han presentado hoy, consi­
guiendo el precio de 36 ra. fanega. De m e­
nudos, cebadas tardías y avenas será m e­
diana porque no h a  favorecido nada el tem ­
poral i  pesar de las buenas condiciones en 
que la t  erra se encontraba cnando recibió 
las semilla^.

Elhiercado de hoy poco surtido y su s  
precios los siguientes:

Trigo mocho, blanquillo y  rojo para la  
especulación, buenas clases, de 35 á  39 
reales fanega; id. álaga 41 4 47; com uña 
27 á 29; centeno 424; cebada 19 á 21; yeros 
nuevos á 23; avenas de 11 á  13.

Harinas: primera á  1" rs. arroba; segun­
da á  16; tercera á 14 y cuarta á  8 ra. id.

En cambio.?, muy pocas operaeiones, 
ofreciéndose con abundancia papel pero 
con mucha escasez de tomadores, llegán­
dose á  cotizar ayer el Madrid á l  por 100

i^ iu d a d -R o d r ig o  (Salamanca) 27 de J u -  
Ih>.—En la última semana, hemos tenido 
un calor sofocante, gracias á que en las 
tardes, se levantaba viento N. O. y  refres­
caba la atmósfera.

Loa labradores van adelantando en sus 
faenas de recolección; se quejan de ser 
cortos los rendimientos de centeno, a lgar­
robas y granos menudos.

En el mercado de ayer ee presentaron 
granos nuevos de muy buena calidad, pero 
con tendencia a l alza.

El oauleaL se vendió de 34 á  35 rs. fane­
ga; barbilla de 33 á 34; centeno á 21; ce­
bada de 22 á 23; algarrobas hubo pocas, 
lero pedían á 20 rs.; garbanzos de 60 á  65; 
u r in as  de estas fábricas á  15 y 16 reales 

arroba de primera y segunda; aceite de 56 
á SO rs cántaro; vino de 17 á 20; arroz de 
26 á  30 rs. arroba; j ^ o n  da 36 á  40 idem; 
sal á  5 idem; las carnes han bajado algo, 
se  vende de 14 á  16 cuartos libra de vaca, 
12 e lca rneroy  9 elm aeho; toelno á  30.

La BaÍesa{Leoa) 27 de Julio .—Se van 
viendo granos de la  ac tual cosecha, qne, 
alo embargo de estar acabados de salir de 
entre la paja, desdicen muy poco de los 
reeoleetaios en la anterior, y por ello unos 
y otros ban pasado cou muy corta diferen­
cia, á  unos mismos precios.

Siendo esta época la en que ae recolec­
tan las miesee, cuya operaeiou se está  hs -  
elendo en este pais cun escaso número ue 
braceros, estuvo aquel poio couourrido 
así «ie vendedores cu rato «le compradorea.

Valió la fanega de tr^ O  á  9 pesetas; la 
de centeno á  6*75; la de cebada á 2*25; la 
de garbanzos á 18*00 y 22; la de muelas á 
6*75 y  7*13 1)2.

Leiesma (Salamanoa) 27 de Julio.—Bl 
mercado escaso en cereales; los precios co­
mo signe:

Trigo nuevo á  34 rs. fanega; id. añejo á 
37 id. id.¡ centeno á 23 id. id.; cebadas 
22  id. id .; algarrobas á  18 id. id.Ayuntamiento de Madrid
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Los cerdos siguen vendiéndose b»ra- 

tos.
Berrera áe Pisucrga (Paleacia) 'V. de Ju 

l io .- S e  presenta muy poco trigo, ven­
diéndose II 38 rs. los 92 libras la 
oa, tomándose laliúm edv y 
34; algunas fanegas de 
te  V se pagaron á  39 rs. las W libras y 4l 
y 42 sin poso, siendo éste en fanega natu ­
ral de 94 á 96 libras. J  „.v

En los demás granos nada puedo d cir 
porque no b a f  » ^enta nada hasta

*^El « n a d o  vacuno y lanar sigue soste­
niendo el precio, y s? oree continué hasta 
la  entrada de invierno.

m á l a g a  27 d e  J u l io .—C o n t in ú a  n u ^ -  
t ro  m ercad o  en e sa  p i r a l l ía a io n  q u e  to d o s  
loe añ o s  e x p e r im e n ta  p o r  e s te  t ie m p o ,  
c u e s to  q u e  loa c o m erc ian te s  e n  s u  in m e a -  
ea m av o r ia  se p re p a ra n  á la  n u e v a  c a m p a ­
ña q u e  h a  d s  In a u g u ra r s e  k  finas del 
p róx im o  m es  d e  A gosto .

Aceites.—Kq unas 300.000 arrobas cal­
culamos las existencias que hay en 1« pla­
za La exportación es corta, debido a la 
falta de órdenes para é l extranjero, lo cual 
debe llamar la atención de nuestros pro­
ductores y negociantes, que no deben per­
der de vista los precios de este articulo en 
los mercados italianos.

La eiitrada que habia subido algo en los 
últimos dias ha vuelto k  reducirse sin sa ­
ber por qué. puesto qne el que llega se si­
gue pagando á  loo prscios de 40 a  41 rea­
les arroba. , , . . .

Las operaciones sobra el embodogado 
están Imstante encalmadas sosteniéndose 
al precio de 42 á 43 rs. arroba.

A r r o z . - H a a  c r e c i d o  b a s t a n t e  las e x i s ­

t e n c i a s  o f r e c i é n d o s e  a l g u n o s  c a r g o s  a los 
p r e c i o s  s i g u i e n t e s :

De dos pasadas superior, á 20 rs. arroba; 
cepillados número 1,21 á  22; idem núm e­
ro 3, 23 á  23 li2.

Las operaciones muv encalmadas por 
falta de exportación al interior y  el consu­
mo de ia plaza ser muy corto.

A g u a rd ie n te s .—S ig u e  e n  a u b i  l a h a b ié u -  
dose  verificado la s  ú l t im a s  venta.* de l c a ­
ta la n  4  88 d u ro s  je rezan a .

Valenciano, de 96 á  98 duros; extranje­
ro de semillas, de 60 á  62 reales arroba.

Azúcar.—De la  Habana, continúan los 
arribos entre los que contamos el del ber- 
gantiu «Eugenio» con 300 cajas surtidas. 

Cotizamos;
B anco florete, de 57 á  58 rs . arroba, 

ídem segunda, á 54; quebrado número 19, 
de 20 ú 52; Idem número 17 á 18, de 49 á 
50; idain número 15 4 18, de 45 á  46; idem 
número 12 á 14, á  44; extranjera en pilo­
nes, á  64; en cortadillos, á 66.

PeD ín su la r .—S ig u e  la  d e m a n d a  y  p o r  lo 
t a n to  decreciendo  las  ex is ten c ia s ;  lo s  p r e ­
cios se  so s t ie n e s  f irm es  d e  40 á  58 r s . ,  s e ­
g ú n  e lase , po r ¡a s  n o tic ia s  d e  a lza  q u e  se  
rec iben  de  us m ercad o s  e x tra n je ro s .

Harinas.—Oaila dia m ás abatidas las de 
Castilla cuyas primeras solo pueden ven­
derse de 20 1|2 á 21 li2 y esto por no estar I 
m ásque en una mano. Las de segunda se 
ofrecen á 15 3¡4 y  16 y no las quieren por 
preferirse las de primera de aqui.

De Loja y Granada.—No hay grandes 
existencias colocándose cuanta viene.— 
Los precios son: <
. Primera á 16 rs. arroba; segunda á  15.

De Málaga, fábrica de ios Remedios.— 
Los productos de esta  fábrica son cada dia 
más apreciados.—Precios:

Primera á 16 rs . arroba; segunda á 15; 
rama á 14 1(2; candeal á  20; sémola á  19.

Jabón.—Nuestras fábricas continúan ex­
pendiendo BUS productos á loe siguientes 
precios:

Da primera superior 190 rs . quintal ó 45 
kilos; de primera mediano 176; de segunda 
174; de oleína 120.

Estos precios son puesto á  bordo.
Ualz.—Siu alteración siguen los pre­

cios.
Del pais, 46 á 48rs . fao 'ga; navegado, 

44 4 45.
Sal.— Contamos buenas existencias y 

son constantes las operaciones.
Precios:
De San Fernando 8 rs. quintáis de Tor- 

re v ie ja l l  1(2 412 id.
Trigos dei páis.—La entrada no es con­

siderable colocándose según clase de 38 
á 44 rs . fanega.

Pasas.—Eu unas 35,000 cajas calcula­
mos las existencias de la  anterior cosecha; 
sus tenedores no quieren cederlas ménos 
de 27 rs. caja y como á este precio no hay 
quien compre, creemos que aquellos las 
embarcarán por au cuenta.

Vinos.—Siguen las operaciones sobre 
este caldo á los siguientes precios:

De la hoja ó de embarque;
Blanco seco, de 20 á 25 rs. arroba; color 

23 á 34; mosi^tel, de 27 á  37; añejos, 100 
á 500.

Mérida (Badajoz) 27 de Julio. — La 
cosecha de toda elase de frutos es buena 
por regla general en este pais, y  de primer 
orden en determinados d istritos. A lm en- 
dralego, Villafranca y  sus comarcas, por 
ejemplo, no han conocido otro ano análogo 
en abundancia y  clase. Esto unido á  las 
muchas existencias que habia, procedentes 
de cosechas anteriurea, fué causa de que 
en los citados puntos bajara el trigo hasta 
el punto de venderse desde 17 á  2o reales 
fanega (dinero adelantado) y de 20  á 22 
entrega y pago al corriente, clases de 1870 
7 1871. Aeatos nreclos hubo muchos com­
pradores de Portugal y del pais, y con 
®otÍTo de tan buena demanea se retrajeron 
k s  labradores, q u e j a  no ceden á  ménos 

28 rs el trigo rubio ó pintón, y  á  30 el 
dorado de simiente.

En ésta, Monteju y  puntos limítrofes, y 
k r  regla generid en todos los terrenos 
igeros, la cosecha de trigos, habas y ceba­

da 08 menee abundante. Comenzaron laa 
ventas, entrega y pago en el acto, de 23 
j  trigos de 1870 y  1871,
de 9 a  10 la cebada y  de 18 á 20 las habas 

estos dos Ultimos aiticulos de la cosecha

actúa '. Despue.s han subido los precios 
hasta  27 y  28 rs. fanega do trigo anejo, de 
30 á  31 clases nuevas, de 13 á  14 la cebada 
y de 25 II26 l i s  habas; debienio advertir

3ue áun con eata reacción de alza los labra- 
ores no se deshacen de partidas grafides, 

en vista de los mueúos portugueses que 
vienen á  comprar á  este pais.

En tierra de Barros, á pesar de que 
cuentan con una gran cosecha, se aoatíe- 
uen firmes los precios que quedan anota­
dos, j  hay más facilidad de comprar. Los 
labradores se aprovechan de ellos para ce­
der cuantas parti as se solicitan, y alli es

Cebada nueva de 15 á  16; aceite de 46 á 
47 rs. arroba castellana; jabón da 40 á  45; 
jamones de 65 á  70; alubias le o n esa  de 20 
á  21; trapo de 16 á  17.

Vino tn lo  de la cose ¡ha de 11 á 13 rea ­
les c in tara  uaatallana.

Sal á  2! céntimos do real libra, igual k 
460 gramos.

Tordeeülu  (ValUdolfJ) 27 de Ju lio .—
El morcado de ayer no fué de gran im por­
tancia, sin embargo, pasaron los granos y  |  15; id- nueva á 
legumbres á  los precios siguientes; • id. ancho a  40.

Trigo nuevo de 38 á 39 y añejo de 41

do que haya descendido algo: ei de caba­
llar también ha estado regularm ente su r­
tido, vendiéndose bastante y caro.

Fiííalon (Valladolid) 27 de Ju lio .—Este 
1 último mercado apenas se presentaron ce- 
; reales, efecto de estar los labradores en­

tretenidos en sus faenas de verano.
Precios, los que siguen:
Trigo á  88 rs. 92 libras; id. nuevo a  44 

! reales con el peso de 95 libras; cebada á 
: 15; id. nueva 414; queso 4 23 rs. arroba;

donde acude mayor número de comprado- 42 rs. fanega; centeno de 24 á 25; cebada
res, haciéndose uegocios importautes.

Los garbanzos se han arrebatado y se 
cogen pocos, pequeños y  de m a 'a  vista en 
este pais. L a  cochura, sin embargo, es 
buena, y como el año pasado hubo abun­
dancia de eata legumbre y laa existencias 
son de alguna consideración, por haberse 
paralizado ias vent iS desde Enero acá, sa 
ceden de 38 á  40 rs. los duros y  de 46 i  60 
reales los blandos: algunas clases para si­
miente, procedente de Castilla, de exce­
lente tamaño y  calidad, se pagau desde 80 
á 100 rs. fanega. Escasean y por eso valen 
tsnto .

Niiofl dei Rey (Valiadelid) 27 de Ju lio .— 
Hijo de las faenas dal verano, las transac­
ciones son escasas en esta villa, reducién­
dose casi á las del consumo de la localidad.

La cosecha no deja de ser regular, es­
perando quiebre bastante en el garbanzo.

Los precios son loa siguientes:
Trigo á 40 rs. fanega; cebada á 16; al­

garrobas 413.
Los caldos son;
Vino de m ontaña ú 11 rs. cántara; viejo 

á 80  rs. en adelante.

Olmedo (Valladolid) 27 de Julio.—Con 
motivo da encoutrarse los labradores en 
las faenas de recolección, lo que hacen con 
toda felicidad hasta  la fec h a , son casi 
nulas las ventas de trigo y demás semi­
llas en esta localidad, como no sea para el 
consumo.

Loa precios muy varios y los máa ge­
nerales los siguientes:

Trigo ae 40 á  41 rs. fanega; cebada de 
17 418; eeuteno de 21 á 22; algaTObas de 
16 H 17; garbanzos de 96 á  115; vino de II 
á  12 rs. cántaro.

FALENCIA 27 de Julio .—Terminó la 
recolección de la  cebada, quo eu general 
h a  dado mejores resultados de loa que se 
esperaban, por máa que el grano no sea 
de tau  buenas condiciones como son de 
apetecer, debido sin duda á  que los fríos 
de Mayo y primera quincena de Junio, no 
la dejaron cerner bien; pero á  pesar de to­
do, loa labradores están contentos.

La siega del trigo h a  empezado hace 
dias y se siguo con actividad, porque na­
die quiere esperar á mañana.

Se tienen hasta  ahora buenas noticias 
de esta semilla, que ha granado en las 
mejores condiciones, dada la falta de las 
aguas de San A  . tonio, coa las que hubie 
ran  sido la  granazón perfecta.

Los trigos nuevos que se han vendido 
son de buen resultado en general, tanto 
en calidad como en cantidad, y  han pesa- 
de cada fanega de noventa y  tres á noven­
ta  y seis libras.

Cvn respecto á  legumbres laa notleioa 
no son satisfactorias, pues ios titos y  len­
tejas han dado mal resultado, y  los g a r ­
banzos medianos. Los precios corrientes 
son;

4 15, 16 y  17; guisantes á 30; algarrobas 
á 16; lentejas á  36; muelas nuevas á 40; 
garbanzos á 66, 70, 80, 110 y  120.

Queso, grande entrada, pocos com pra­
dores, su precio 32, 34 y 36 rs. bastante 
oreadito.

Tuv/ílla (Cáceres) 27 de Julio.—E a el 
mercado de hoy ae h a  presentado cebada 
nueva y centeno, con cuyo motivo h a  es­
tado algo más surtido que los anteriores, 
sosteniéndose sin embargo los precios 
según detalle, porque no habiendo monta­
nera esteaüo, tlenenque cebarse los cerdos 
con las dos semillas indicadas, y  esto dará 
lugar á que valgan ias carnes para las 
matanzas.

Trigo fanega 7 á  7.50; centeno 4,50 á  5; 
cebada á  4,50; avena 2 á  2.50; babas 6 25; 
garbanzos 15; aceite arroba 10,50 á  11,50; 
queso lie cabras 8 4 9: iJem  de ovejas 15; 
patatas 0,50 á  75; vino, cántaro 6.

Tudela de Duero 27 de Julio.—Coa mo­
tivo de las ocupaciones que entretienen á 
los labradores, ha disminuido la concur­
rencia y las operaciones están encalma­
das.

No ea así en la venta de vinos, cuya ex­
tracción h a  sido abundantísima en la  se­
mana anterior, con m ucha animación en 
ia presente, habiendo esperimentado el al­
za de real y medio el cántaro de blanco, 
vendiéndose por lo tanto á once reales y  á 
trece el tinto,

Ha terminado la siega de la cebada, cu­
yo resultado satisface á  loa labradores, y 
han dado principio á la del trigo , prome­
tiéndose también una regular cosecha, 
apesar de 1» contrariedad sufrida en la 
graMson por los excesivos calores. ,

Los precios del mercado fueron loa si- 
gulente.s:

Trigo de 40 á 42 rs. fanega; morcajo de 
32 á 36; centeno de 23 i  25; id. nuevo á 
21 ; cebada de 17 á  18; id. nueva á 15; a l ­
garrobas de 13 á  14; garbanzos á llü ;  vino 
tinto á  13 y blanco á  11 rs . cántaro.

Valdepeñas (Ciudad-Real) 27 de Julio .— 
Loa daños que la langosta está causaniio 
en el viñedo y olivares sou ya de mucha 
consideración y la próxima conseclia será 
m uy corta; tenemos invadido todo el tér­
mino municipal (¡pesar de su grande ex­
tensión, y algunos de los pueblos lim ítro ­
fes sufren igual desgracia; la elase agríco­
la  m uy alarmada, ve con pena la perdida 
segura de los frutos pendientes, y  teme 
con razón por los d’ 1 ano venidero, viendo 
aovar la langosta en todos los terrenos in­
cultos. La siega da los jeandeales ha  con­
cluido y á  ú ltim a hora se h an  pagado los 
jornales á  16 y  17 rs.

El movimiento mercantil, siu alteracio­
nes sensibles, sigue la m archa propia de 
la  presente estación: las transacciones de

Carne de vaca 4 10 y  12 cuartos libra, 
cosa que ha sorprendido puesto que de dos 
reales haya bajado tan de repente á  los 
precios anotados.

El tiempo excelente y los labradores ya 
llevan muy adelantadas sus faenas de era 
y  demás.

La cosecha de cebada ha resultado me­
diana por haberla llevado algo el sol.

La de legumbres bastante mediana por 
haberlas faltado aguas últimameute.

ZAMORA 27 de Julio .—Apenas se pre­
senta en este mercada el grano suficiente 
para el consumo local; ae han puesto á  la 
venta algunos costales de cebada y trigo 
de la buena recolección; la  primera no está 
completamente granada, pero su  rendi­
miento ea demasiado bueno. El trigo está 
bien granado, por m ás de que los que ee 
han presentado haeta la  fecha son de los 
que han sazonado antea de tiempo, espe­
rando sea mucho mejor la clase que se 
preseute dentro de quince dias: eu rendi­
miento es sobradamente bueno.

No sucede lo mismo coa las legumbres, 
que, motivado á los fuertes calores de es­
tos ultlDios dias, se coje escasamente la 
sembradura.

Los precios habidos eo el mercado de 
hoy han sido:

Trigo de 36 á  36 rs. fanega sin peso; ce­
bada de 16 á 17; centeno de 19 á  21; algar­
robas de 14 á  15; muelas de 24 á  26.

Trigo nuevo do 39 440 rs. fanega; ceba- S cereales están hoy solamente limitadas al
da id. de 14 á  15 id .; yeros de 20 a 22 id.

Pampliega (Burgos) 27 de Julio.—Nada 
de nuevo ni de particular han ofrecido las 
transacciones en este mercado.

Trigo añejo de 36 á  38 rs. fanega y  nue­
vo á 35; cebadada añeja á  15, y nueva á 12 
y  13; centeno á  20; morcajo 4 24; yeros á 
19; lentejas buenas á  5 rs. celemín; la lana 
va en baja, se  vende á 46 y 58 rs. arroba; 
añinos á 24 cuartos libra; patatas nuevas 
á  3 id.; vino del pais á 7 rs. cántaro; Idem 
de acarreo á  13.

Peñajlel (Vailadolid) 27 de Julio .—Ocu­
pados los labradores en 1a recolección de 
lus granos nada les distrae de sus faenas, 
que, si continúan sin contratiempo, coro­
narán sus desvelos.

A 40 y 41 rs. se h a  vendido ia  fanega de 
trigo bueno; y á  13 y 14 la cebada

El vino eondnúa al precio mareado en 
mi Revista anterior : igualmente sucede 
con los demás artieuloa.

Plasencia (Cácerea) 27 de Julio .—No hay 
notic’a  especial qus mencionar.

Los precios son:
Trigo candeal de 38 á 40 rs. fanega; ídem 

cotorro de 35 4 86 i.i. id.; cebada nueva de 
20 á 22; centeno de 22 á 24 id. id ; garban­
zos dn 40 á 45 id. id ; aceite do 48 á  50 
id, cántara; vino de 18 á  20 Id. id.; patatas 
de 2 á  2 1[2 id. arroba; arroz de 25 á 26 
id. id.; pimiento de 20 á 24 id. id. •

Rioseeo (Valladolid) 27 de Julio.—Efecto 
de encontrarse los labradores en las fcenas 
de recolección, son casi nulas las entradas 
de trigo á este mercado, pues únicamente 
se presentan algunos costales de nuevo 
que lo han pagado á  35 rs. las 94 libras. 
Algunas partidas de añejo vendidas estos 
últimos días se pagaron á  37 1(1.

SEGOVIA 27 de Julio .—Higsn en el 
mercado los siguienres precios:

Trigo de 39 440 ra. fanega; cebada k  20; 
centeno 4 21; algarroba 4 16.

La lana de cabañas se paga de 116 á  124 
reales arroba; común de 9J 4 lüO id.

Se está  haciendo ia r e c o l e c c i ó n  de la al- 
g¡arroba, centeno y cebada cou buenos re ­
sultados, p r i D c i p a l m ) a t e  las dos e s p e c i e s  

primeras.
IiOS trigos en lo general grauan bien y 

los garbanzos ee han mejóralo.

Tiedra (Valladolid) 27 de Julio.—Rn el 
mercado ultimo y  casas particulares de 
esta villa, los granos y  varias especies se 
han cotizado 4 los precios s igu ien tes:

Trigo añejo sin peso dé 89 i  40 rs . fane­
ga  castellana.

consumo local por no atreverse los especu­
ladores á llenar sus graneros, esperando 
descenso en los precios corrientes.

Los caldos encalmados, con poca extrac­
ción, ofreciendo en el dia pequeñas venta­
ja s  el negocio de los vinos.

Los aruard len tesy  aceites siguen igual 
ru ta  sin esperanza por hoy de mejora al­
guna.

Las carnes algo más solicitadas, están 
en muy pocas manos y se venden bien; los 
demás articujos relegado* al olvido.

Candeal anejo de 39 á 40 rs. fanega; 
idem nuevo de 35 á 36 rs .; geja aneja de 
35 á 36; id. nueva de 32 á  33; centeno de 19 
4 20; cebada de 13 á  14.

Anís de 60 á  SO, colmada.
Vino tinto, I.* clase, de 17 4 18; id. 2.* 

do 13 4 14; id. blanco de 14 4 15; id. de 
quema 4 6; espiritu de 40° á  100; vinagre 
ae 12 á 14; aguardiente 36* de 38 á  89; 
aceite de 40 á  42; lanas de 60 á 80 rs. arro ­
ba; queso marca V. de 50 á 65; patatas á  4;

Según dice BllObsereador de Almería va 
á  suspenderse la feria en aquella capital 
hasta que pasen las elecciones.

■iSberflMa d ;  Málaga:

«Prosiguen las huelgas on eata ciudad. 
Además de loa cerrajeros, que ya hau 
convenido con los jefes de los respectivos 
talleres, se han declarado eu huelga los 
carpinteros, los paseros y se habla de los 
albañiles y de otras industrias y  oficios. 
Siguen eu este estado los barberos y pelu­
queros, come loa zapateros, debiendo cele­
brar en breve una reunión los maestros da 
este gremio para tom ar los acuerdos q  le 
consideren conveniente á sus intereses, 
por no parecerles oportuna la  demanda ‘ e 
los operarios.»

Bl Diario de Cádiz desmiente la noticia 
da ia por La Correspondencia, referente á 
la  m uerte de D. Fermín Salvoeéiiea.

7 Segon El Eco de Cortajena los republi­
canos no piensan tom ar parte en l u  pró­
xim as elecciones.

^ P o r  la  Administración económica de la 
provincia de Madrid, se anuncia que desde 
el día 1.* de Agosto, quedará abierto el 
pago á las ciases activas j  pasivas.

J

mam u e  n o t i c i a s .

Ayer se ha  hablado de una conspiración 
borbónica descubierta en Andalucía. Ten­
dría que ver que esta fuese el fruto del su ­
premo mando regional irresponsable que 
ejerce el Sr. Rivcro.

E n  la iglesia cfel Pilar de Zaragoza ae 
estúbolocando un  magnifico órgano de tres 
teclados, con el cual se han hecho ya al­
gunas pruebas que han dado un resultado 
sorprendente.

El telégrafo anuncia la muerte de J u á ­
rez, el presidente de la república de Méji­
co, y en los periódicos franceses del 26 ve­
mos que esta noticia se ha confirmado, en 
efecto, oficialmente. De ambas versiones 
resulta que Juárez murió el 18 de e-^te mes 
á  consecuencia de un ataque de apoplegia, 
y  que el Sr. Tejada, ministro de Justicia, 
desempeña interinamente las funciones del 
difunto.

La m uerte de Juárez es un verdadero 
acontecimiento, sobre todo para los meji­
canos, que ae entregarán á  todos los exce­
sos de la anarquía. Todoa los caciques 
querrán sucederle cu el mando, y en esta 
luchase  destruirán m útuamente, porque 
ninguno de ellos tiene autoridad ni prestí- 
tigio para imponerse á  los demás.

P a r í s  - 5  (noche).—f a  Aiamílea Na­
cional h a  aprobado en tercera lectura el 
proyecto de ley sobre el reclutamiento del 
ejereíto.

L a  huelga de las minas de carbón del 
Norte de Francia es tá  casi concluida.

Numerosos diputados han asistido á las 
exequias del duque do Quise (hijo dal du­
que de Aumalej.

En k  Bolsa se han cotizado:
E lS por loo francés,á54‘75.
El 5 por LOO id., á  85*20.
El interior español, á  25 3(8.
Kl exterior idem, á 29 1(8.
L ióad rcs  3 7 . — El exterior esp.iñol, 

á 2 8  7i8.
No se ha cotizado el portugués.
A u ilie ree  9 7 . —Bl 3 por 100 español, 

á  28 li2.
El ortugués, á 41.
A m s t o r d a i u 9 7 . - E l  3 por lOOeapañol, 

á  29 9[16.
No se ha cotizado el portugués.

BOLSA DE MADRID.

j Según noticias de un periódico, hasta  
I ayer se componían de 700 lóilos, los autos 
‘ de la  causa de regicidio.

u a ,  x a i a x o a  v . u e  vvr a  \iv, a  j  *

I carne de carnero y macho á I ‘̂ 8 libra; idem S (Lugo), cuyo 
, cordero á  1‘50. \ por calle:

VALLADOLID 27 de J u l io —Ayer en­
tra ro n  en el Canal 80 fanegas de trigo que 
se cotizaron de 38 á  40 rs.

En la Estación entraron 50 fanegas que 
se vendieron á 36.

Villafranca del Vierzo (León), 27 do Ju ­
lio.—Con un tiempo excelente se está  ha­
ciendo la recolección de cereales, cuya co­
secha es regular y limpia; no asi la  de le­
gumbres, que quedarán á  m ello  granar 
por el excesivo calor que hace. E l viñedo 
inmejorable.

Laa grandes faenas de la  m aja y siega 
hacen que no haya concurrencia en los 
mercados sosteniéndose los precios como 
h a  sucedido eo el de hoy, rigiendo loa pre­
cios siguientes:

< Be las efemérides que viene publicando 
1 un periódico revolutionario tomamos las 
: siguientes:

aDia 42* de Gabinete radica!.

Desórdenes en Benifayó (Valencia).
—Nuevas huelgas en Málaga.
-.Asesinato del teniente aicalde de Bil­

bao en la  iglesia de Luno.
—Huelga de los cerrajeros en Málaga.
—Asesinato de un alguacil en Matute 

cadáver ha sido arrastrado 
por las calles hasta dejarle destrozado 
completamente.

—Dimisión del Ayuntamiento de Bilbao.
—Se cierran los talleres de la Maestran­

za de artillería en Sevilla, por carecer de 
fondos para continuar los trabajos.

—Nuera partida carlista en Balariso 
(Badajoz).»

Concluye en este dia ioaertando el pas­
quín de que hemos dado noticia á nues­
tros lectores y que habia aparecido en Va­
lencia.

!  'T iLiB. P a s a o s . n
rOHDM PÚBSICOI. ;
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DSL 27 D IL 29

— í
Renta perp. del 3.' 27-'0 27-16 5 9

Id. pequeños----- 27-25 27-20 • ü

Id, fin de m e s . . . ! 27-15 Oú-00 9 9

Renta perp. exter. 31-15 31-10 9 5
, Deudadel personal 39-50 39-50 9 9

S proced. diferido. 00-00 00-00 » 9

Id. fin de m e s___ 00-00 00-00 9 9

Deuda m ateria l. .  - 00-00 00-00 9 9

Billetes hipotecar. 
Id. 2.* sé rie ..........

00-00 00-00 9 •
00-00 103-10 9 9

. Banco de España. 184-00 184-00 9 9

1 Bonos del Tesoro.. 73^90 73-90 9 9

: m í o  CAKBILBS.
Obligaciones 2000. 62-90 63-00 10 9

' I d . nuevas............ 00-00 00-00 t 9

• Id. de 20000........... 52-40 52-76 9

Id. nuevas............. 00-00 00-00 > 1

'  C A R neilB A S.

Abril de 1860......... 00-00 00-00 9 9

Agosto de 1852 . .  
■ Jidlo de 1856.........

00-00 00-00 9 9

00-00 00-00 9

; CAMBIOS.
• Lóndres á  90 d. f. 48-40 48-30

r

/» 10
Paris i  8 d. V......... 5-06 6-07 1 9

Según los amigos del Gobierno, el órden
, .  , estaba am enazado en el d iade  aver en una

Trigo 93 libras la fanega á  48 y  aO re a -  5 .
Ie8 ;bM billa40y4C  id.; centeno huevo 32 i importante ciudad de Andalucía. Bl g o -  
7  36 id.; id. viejo 36 y 38 id.; cebada nu sv a  1 bernador había dispuesto la  reconcentra- 
24,28 v 3 8 id .; patatas id. la a r ro h a S v S  li2  I clon de ia Guardia civil y  carabineros de

Ireales; garbanzos la fanega peso 128 libras 
120 y 136 id ; manteca de vacas en tripa la  
libra 2 1(2 y 3 id.; carne de vaca y  carnero 
11 cuartos; jamón por libras á 3 1(2 ra. la  
arroba 7o y7 i; vino del pala el cuartillo á  4 
y  5 cuartos.

V illtd i (Falencia) 27 de Julio.—Bl m er­
cado nulo respecto 4 trigo: de cebada, al­
guno que otro eostsl nuevo se ha vendido 
a  14 1(2 y 15 rs. fanega, su c ase es bas­
tan te  mediana por haberse quedado muy 
menudo.

El mercado de ganado vacuno h a  estado 
bien provisto, y sin duda esto ha p ro in e i -

laprovincia, y  solicitado del Gobierno el 
envío de a 'guaas fuerzas del ejército.

Hoy han tenido u n a ^ ra n  reunión todos 
loa obreros, y en ella ha quedado acorda­
da una huelga general que dará principio 
desde mañana.

De Córdoba salieron es ta  mañana unas 
compañías del regimiento de Cantabria, 
que ae s itarán  eo Antequera para acudir á 
donde sus servicios sean necesarios.

SANTO DE MAÑANA.

Son Abdon y San Senen, mártires.

E S P E C T A C U L O S

t  IJ2 R e tiro .  — (Teatro de Verano). 
—El tea tro  ea 1876.—El barón 
d é la  Castaña. Intermedios por 
la  banda m ilitar de Ingenieros. 

Mañanaábeneflciodel Sr. Campo- 
amor. El jardín  del buen Retiro. 
—Bl barón de la Castaña.

8 8[4 C irco  d e  M a d r id .— Sensitiva.—
El espíritu  del mar.

9 C a p e l la n e s . - D o s  victimas del
honor.—La calle del Arenal.— 
El secreto en el espejo.—Baile. 

9 P r ic e .—Grande y  extraordinaria
función de ejercicios ecuestres 
y  gimnásticos en la que tomarán 
parte los principales artistas. — 
B l rapto ie  Áleeste, pantomima.
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SECCION DE ANUNCIOS.

DE

#

i.

CHOSOLñTE!̂  DE MADRID.

F A B R I C A  M O D F X O

LA COMPAÑIA GOLOÑIAL.
F U N D A D A  E N  E L  A Ñ O  D E  1 8 5 4 .

iSíj

L a  C o m p a ñ ía  C o l o n i a l  fué la que planteó en 
España hace catorce años, la íabricacion del f o. 
chocolate en grande escala con los adelantos mo- 
domos, llevándolas á la altura do una importan­
te industria.

D OC E SON LS  M E D A L L A S  

iSo p rem io  q u e  se  le  h a u  coacedido,

/

b?:

•>*>

Este establecimiento es el mas considerable 
en los ramos de

CH OC OLATES,  CAFES,  TES Y T Á P IO C A .
Depósil» gtneral, calis M ejor  18 y  20,

MADRID.

SUCraSAl, CALLE DB U  MONTERA, KUlfERO 8.

8e rszuiteu prospectos. 44

-  -i.T
r | ;  '
W4.A'- y

Ai.vio |iro;.Ui y |. ' «ie-|
cito (le los J a r u l t e *  d'- l i l i i t »  I 
f o i i f i t o  </'■ s o > a ,  d e  e t i i  > 
I i ! r r t * o  dcl S '  C H V A C H iX Z .,;
Preeiu 4 l'rsncus el Iiüm'O cu iLi'-i». | 
Exijuse el ¡rauco < *AiaV, i.- j
CI’I Doctor C'HV£VC:U1.L y In i:t.-
qucia aiiiriTi de ülinca ce 'a ro r -
m»oúSWANr?,42,r.CiuEligl¡oiie,í > 
F s r i i .  i I

l .n n  TnitPSIlnK B '^ v lu r a - ;  
Í4-K dcl Doctor CBDI4CBIAX.
eoliipa la lu» se; vcndea, ni in-ccioj 
dedos franco» csj¡'..a, cii Cu»s de, 
lüduB los depoílt-ifioa de los ianx- 
h n  J e  liip o fo ffilo s . i

En Madrid, por m a jo r  AgeDOie 
fcanco-espatiola. Sordo, S i; por 
menor, Sres. Borell hermanos. More­
no Mlquel, Eacolar, Sánchez Oeaña 
y O rtega. 247

" LA iODi ELESAHTE íLüSTIiADA. \
PEIitOliim LSPECIAl, PARA SEÍÍORAS Y SEÑORITAS. ‘ ‘

Las modais más rcjoieutes, reprCBcntadas por los figurines iluminados Bie- 
jores que ee conocen; las explicaciones más detaUadim que se pueden de- 

^  B e a r ; la radralizadora lectura de sus novelas y  artícnloa, bacen que esta 
^ publicación no tenga rival ni áun en el extranjero.

A las señoras que deseen conocerlo se les remite gratis un númer<.i. 
por via de m uestra , pidiéndole á eu administración . Carretas, 12 , priii- 
cipal, Madrid.

En provincias se suscribe en las principales librerías y  estableciraieu- 
tos corresponsales de La Iluíttracion Española y Americana.

5 PRECIADOS 70,
i  LA FUNERARIA. g

1 RP’KCTOS I
. Y  SE R V IC IO S F U N E B R E S . É

,E s p e c ia l id a d  e n  l a  e o n * ( rn e  ? 
i  e io n  d e  n ln a d e *  y  u r o a s  
1 f ú n e b r e s  d e  m a d e r a  y*; 
I  m e ta l .  M

Kete «ítablecim lento cum -E  
p ie  la tr is te  misión d e  facilitar^ 
todos los efectos q ue  se bacenij 
peceearlos despucs d e  un  f a l l e ^  
icimiento, j  do practicar las d i-a  
'ligouclas quo las leyes civ iles^ 

reHgiosas ex igen . n
S o  encarga  de  om balsam ar^ 

08 cadávííres y  de hacer iosp 
¡traslados dentro y  fuera de la| 

^capita l.
Los avisos de provinctaspor! 

¡telégrafo, son servidos en el¡
íCtO.

Kl servicio es permanontel 
3dia y  uoche.
I A d v e r te a e la .  No teniendo' 
^sucursal a lg u n a , se  previene' 
Tal púb lico  no se deje sorpren-; 
jd e r  p o r  los q u e ,  tom ando nue9-[ 
gtrofi nom bres, abusen  de su 
b u e n a  fé, 419

^ 3 3 E * iS .‘2 :S X E ñ m X S S » ¿ i¿ s,S :¿

R E B A J A
Se acaba de recibir la 0 , ¡ , -  

Ilosa para hacer díestae crde 
TiBO hasta  la dentadura tx a i’,'!:- 
ta , y a p e sa r  del grande do»iUt- 
boleo que ha hecho pa ta  oom' 
placer á su nomero a diente!. 
Uoua Polonia Sans nc aa  id b m - 
do su precios.
Bieates, desde 20 á. .  116
DeiitadurM, desd«500á. t  .COO 
Limpiar k  beca. . . .  8  re
Kzap&star desde 8  á .  . SO
Oriflear, ássde 30 á . . . 6 j
Extracción da muela, 

diente ó raigón. . . 8
Arenal, 8 , piincipal, Polcx'i 

liaas. 340

E L  EL IX IR  DE LA SA LU D
DEL COMENDADOR BONJEAN,

de Ckambtry (óVtcow) Francia.
El soberano contra las digestiones oifloiles, calambres de est(>mago y 

asma,diarrea, cole’ÍDe. mareos duraute las convalecencia», ayuda ai estó- 
m "goa  recuperar sus funciones. H an certificado los alcaldes de Touioo, 
Bn-st, Ib mayoria de los médicosfrancesee, que tomándolo en un principio, 
corta el cólera, sietido el m .jo r preservativo que pueda oponerse & ta n  
terrible enfermedad—Precios, 26 y 18 rs. frasco.

L a s  PREPARACIONES D IaC iT IC aS  dfl mismo autor, son el mejor 
tratam iento para las afecotoues reumati"a!e8 y gotosas, mal de piedra 
etc.; etacaii la enfermedad eo su origen * d- atruye i su predisposloion.

Venta por may('T en Mndrid, Agencia franco espau'da, 31, calle del Sor­
do; por menor, sefiores Borre!'hermanos, Moreno Miquei, Sánchez Ocañs, 
Ortega y en todas Jas farmacias. 2S0.

L A  A N D A L U C I A .
ALMACEN DE CALZADO, CA LLE D E CADIZ, NÜSÍ. 7. 

Hhbléüdose reítibido en dich 'i establecimiento un  g ra n  surtido dcl 
calzado ap n  p<)sito para  la  i'WS"nt3 ea tadon , g j anuncia por este m o- 
di , tan to  á sus m uch is parroquianos, tom o ai público en geueral, por 
si quieren aprovechar la  ocasion-

Lo3 preclM! s ó n d e lo s  m ás baratos á q n o  hoy  puede darse e l  c a l ­
zado. 479.

P rescri­
tas bace 
más ¿e 
3i) eilasP h E D Ó F Í A ?  D E  L j J ^ B W é Ü t

por tüuus lue medlcos de F ian c la , disipan tode. ton a taques  mée violen­
tos eu 24 () 36 horas, im piden Ja frecuencia de los accesos, imposlbiJI- 
ton que pasen de u t a  p a r t e é  otra del cuerpo, y  las mús veces curan 
radicalm ente, como lo prueban  las observaciones publicadas por 
M. M. ChomelyDcuV.e. Lisfranc, Vt^>eav. M iquel.otc  Depósito general: 
E n  París, farmacia PelJetlcr, rué  Ja co t ,  45 E o  M adrid, por m ayor. 
Agencia frauco-esp'iüola, 31. calle del Sordo, por roeno' á 4 6  reales, 
Sres Borrell henrianos, Moreno Mlquol, Escolar, Sánchez Ocaña y  
O ttegu , cu provincias loa oeposltazios de lu Agencia. 4 1 i.

Para coser á mano, p.íu >oí pió? o 
)or medio iiel vepor; de •• .’l» -or y .e 
¡razo per W  F. Thonas  » C,‘ i i  too- 

dree, premiadas en las F im tttcte 'cs d* 
t 'arii y  Undres y  «« p rm e r  término, e» 
la de ValiadOiia ente ano Para sefiort s 
y osos domésticos; pata modiatoa, eos 
tureras, esetres, LOtabrercroa, sapate 
re?, goaralciocerce y contratista.?; de 
hac-r (-jale? (de 60 á 100 por hora), y  
guantes Ion per en tres cuartos de 
uora); con des agujas y una lanzadera 
y con dos lanzaderas y  do» agujar*, l.'.s 
hay también para coser sacos, Iones, 
veias de buques y  baudae de mciioo. 
Son las mejcresque se conocen, los mi» 
elfgfctps y íóiidamente construidas, 
'Je lo cura íe  pue<Je convencer cual­
quiera v'n'énciolas é ver. También 
pueden verse las primorosas labores

ejecutadas con (s tas  máquinas en la  fabrica del 8 r. Soidevila, paseo de 
Areneros, núm . 8 , Barrio de Pozas, quien convencido de sn superioridad 
■obre todas ¡os demás conocidas hasta ei dia en España, al momento las 
h a  adoptado como uu gran adelanto en  su arte.

Se enseña & coser y se cocfesciona toda clase de ropa blanca: trajes j  
abrigos para señores según los últimos adelantoa y  modas de Paria y  Lón- 
drea. SHOW ADD SALE ROOMS.

Rcrrw de ia Mala, 9,prinpeipal. S t m andan catálogos gratis por elcorre, 
ae reparaner m áquinas por oarloa inj^leers. S89

E L E C T l j A R I O

p a r a  c o r a r  l a s  c a a r t a n a i ,  l e r c in n a s ,  c a o t id la n a s ,  j  to d a  c la s e  

d«  f ie b re s  I n te r ia i te n te s .

E ste  medicamento, q ue  tan  generalizado se h a lla  hace y a  bastantes 

aüoB, cu ra  radicalm ente las in term itentes por rebeldes y  cnvejec'idas 
q ue  sean, sin q u e e n n in g n n  tiempo su  aso produzca m al resaltado. 

A com paña é«:ada frasco de hoja d e  la ta  un detallado prospecto del mo 

do de usar e l medicamento.
S igue despachándose con In ex a c ti tu d  de costum bre en la  oficina 

de D. Manuel Escolar, plaza del Angel, «úm . 3, a l precio de 20 rea ­

le s  bote . 452

G -Ü 'ÍA  O P Í « á L
7 ' 'T'AriFÍC' Y Ft*» s1 ^ '  ( Y - tsw J '  D F  t o d o s  LOJí  ■% »

r f ^  j  n .V. ( W  o

' - ^ í s  D E  
S E  VEHDE

y  p r in c ip a les h b r e r ia s

 ^ ^ A D l l l M S T R A l T O I Í - " ------

Le^anitüs 17.ent" MadritL

TINTURA DE ARNICA.
r e p a r a d a  p o r  SB orene .U iq a e l  s e g o n  l a  f ó r m a la  q a e  o s n u  lo s  

P rc l ig io H o s  d e l  g r a o  S a n B e r n a r d o  en  le s  A lp es .

E sta  preparación, conoelda ya de todo el mundo, como un remedio mi- 
lagToeo en loa casos de herida de arma blanca <3 de fuego, contnalonea, car 
denalfs, dolores, torceduras, etc., etc., eray&conocida (iesde muy antiguo, 
como igualmente la  planta y sus preparados, pues onenta Ja historia que 
ÍQ8 Templarios la llevaban eu la  Pcleetina como únioo remedio. Bastábales 
deho  medicamento para la curacicn de todzs »ub heridas, pleadurae de in ­
sectos vesenoeos y demás enfermedades Por nuestra pcrt» la seor.Mjamoe 
á todas las familia? y peiaonos que ten;;an que viajar, y eon m is  razón e. 
llevan ntSoa.

Hay f;as(X>a de cuatro tamuSoe á  los precios de 4 ,8 ,  16 y 24 reales 
accm]^SaLdu i  cada uuo de ellos u ua  InEtruceioc con el método de usari' 
á  u na  sucinta relación d« algunas maravillosas curscioues que se b?i 
obtenido con el uso de ett« tintura-, preparada en el laboratorio del Sr. Mo­
reno Miquel.

T A F E T A N  D E  AKIVK'A.
So USB con m uy buenos resultadus para cicatrizar las pequeñas ú l ­

ceras, heridas, etc. Precio, 10 rs. metro, 6 r s  medio.
Laboratorio de D . Vicente Moreno M lquel, a renal, 2, Madrid.
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:LI^ACIOyES DE MARCIAL DE LA CJiMAEA i

TEATADO TEOitlCO-PEACTICO
DI

AGRIMENSURA Y ARQUITECTURA LEGAL.

Uhex ^0 texto j  de eonspltft. necesaria i  fftonltstlTOS f  ín&eicntt'ioK público*, , 
i  loa propietftno« de beredade* rúfitioai j  arbesM, i&aroáac6lpi stt» R 

dervcHt.B 7  ioft de lus domús, eTitáxndo coiiosot* Uti îoR 7 trs^^graionea ále lej. |  
l'aarCa edlcloM* a

fiotobloaente coiTOfidA y iiiimei.todfi„-—ü s  toBw> en 4 .̂ prolongado, ID pesetas. 1

AGETOA DEL CONSTRUCTOR. S
m n i s u o s o B  s a -to e , t a b u b , f Se u u t u .?, u i t a  x i n u o i o f i z  o o l b o o j o h  i m i b - |  

u n v a  T BianiosaxitA de oso niasio pílAa toda  <u.zsx d i  8
OOKSTBOOTOKBS. »

Be publioa todo* lo t  a ñ t t , in d *  IDO. ' |

Todos los &6oz es nnsTE ia  Seeciost loeitle/Hoa, p ta  la elm t(/lea  ss t w ' u  ioter»- J 
■u t o s  u-ticaloa eoa Testaga de loa sz tra io jsru , ijuQ siompre se rc-rrrodaeea tgcolw . j 

l>oe toBoa en It? , de sn »  iapreeion clu-» j  oompaeto, de modo que & p n e r  de j 
poder tle rarla  como c&rtera en ol bolaiUo, eontíene ton ta  m ateria eono  nn  s r u  í  
Tolúmen. í

h o t  (toa toiDoa en rúatieo, 4 psaetoa,—E n piel, forma de cartera, e u  laeicGro r  2 
s u lo a  dorado» o! prim er tomo, y  al ergundo en rdatico, 6 pcactat.—K  t e s t o *  5 
Boceto» h g itU tv ia  do a£oa u te ru n e a , 1 pcaeta y  SO ctotim ot. - g

LOS PROFESORES DE ARQUITECTURA.

CARTAS
,  « v a  n i o n r  t o  « t n  m o i  b o v  f a x a  q o i  f o  bk l a  H f u c a .  m f i H » i e t o m
^  Q O B  7 I / A F  l U f i  A n t I B U C I O N r i .  F F A  LT » T A  S R  L O 0  Q C I  F 4 T  X ) f  W P A ^ A

T  ao T ic 'A  a v  L A S  r u B L X C A c r o j r j á f i  l u j r  « B o a i to .  ’

Ei nn clf gAnie (oUeto. adición de Injo, con magnifM» ptpel y típo», erUása 
todAB fiOB '^ginad.

E n  ráatioA 'J p e t e ^ .  Enonndersado e s  tet»  i  U  ingleen, to n  plon<h&&, ft r«e«4M.

Loi podídoa de esUa obru. a1 Mascial db l a  Címafa,
fidvmpafiiBdo el imperto.—Kc proái -tL-ior It i áilailn •* iy\ f.,.i I- I* í-

S 3 S ¡ ^

R S S T h .U '- 'b  sobie aihalas, ps 
' del B itade, U ncu  (. pele 

del Monte de Piedad.—  s n  

ta ra , p rm titu d  y  reserve s i hace 
laeoperacior.fs, calle depreciados 
número 18, «atreauelo,M&aild. 
Los p rés taaca  ds a lhajta  se hace, 
por un aSo.— Venta de alhajac j  rt 
lojei de oro i  preeios qjsa y  barate 
—Uecaualntentoae imprime la  dst» 
ccn los preeios ds las alhajas qne b« 
de ven ta  y  ee da gratis en el evtat ? 
cimiento.—Los relojes ae tad'* x g  -  
r&ntizados, pera lo eual, la ea»

a d e m á s  d s  s u  e e n tr lb u s ie B , e s tá  

In sc r i ta  e n  s i  g rra a io  d e  o e i. 'o tf - ’U 

te a  d e  re lu je s .—N o se  o o m p ru q  1 

v e e d a n  n i  s e  e m p e ñ a n  a lh a ja s  '«  

d o u b lé , p ls q a é ,  a l  p ie d ra s  b i s a s ,  '  

s i  sa lo  d e  « ro , p la ta  y p ied ra s  fina* 

— h e  o e m p ra a  y  o a n b ia n  a i h a j u . -  - 

He e o m p ra n  to d i  e ls se  d e  papeleta  

de  em p eñ o  d e  a lh a ja s ,  c a r ta s  d a a  

g e  d e  l a  O ^ a  d a  D epóeltoe , a p e  

de l B a tad e , l ib ran zas  dc l 0 i r o  M ' r o  

y  c a rp e ta s  d e  e o p o n es .— ' «a  hafci 

ta o io n s s  d e  em p e ñ o  e s  " n  i*nter 

m e n te  K p a ra d a s  de  la s  d e  v e n ta .

ÁLMAIFN DF PAPEL •
FINO Y ORDINARIO BLANCO Y DE OM^?

p r o o l o  l o s  d e  f A b r l o a .

C .A E U S  f lE E F K I A D O .  PtEM. t » ,  B A J O  H A O R I B ,

> >

PAPEL DH MANO.

P rim en i.

P A P E L  DE L A  FÁ BRICA D E  E0M.4.NÍ. 

P ro ie n g s d a  á ......................................... fié tea lee W138.
Sag u n d » . I d .  á ......................................... 86 • •
T ercera . Ic '. i ......................................... i í J •
C u a r ta . Matea c c m u n á ........................ ..  . . 9d > >

P rim era .

P A P E L  V A LEN C IA N O . 

P r o l o n g a d a s . .  .................................. 5 " realce n * z í
B c g u n d i. I d .  á  ...................................... 4" « 9
T erc e ra . I ! .  i .................................... 36 1 •
C u a r ta . M arca  c o m ú n  é ................................... AAtl 1 9

P rim era

PAPEL DB TOLOSA. 

Prolongada É.........................  ......... M m ^ 9
Segunda. Id. á ...................................... a 9
T ercera . U . á ...................................... ;-.r> > >

Coarta. Marea cum as i . . . .......................... i.0 tAyuntamiento de Madrid




